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HOMENS l DUAS VÍTIMAS POR DIA 

N o ano passado, em média, dois homens 
foram agredidos por dia em contexto de 

violência doméstica, segundo um relatório 
da APAV. No total, contabilizaram-se 854 ví-
timas do sexo masculino. O número dispara 
em relação às mulheres: 14 vítimas por dia, 
num total de 5173 casos registados em 2018. 
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Vive com medo da ̀ ex' 
e em terror psicológico 
VÍTIMA O  Técnico 
do INEM, de 41 anos, 
denuncia agressões 
e perseguição da ex-
-companheira. Diz 
que as queixas foram 
desvalorizadas pela 
PSP por ser homem 
DÉBORA CARVALHO 

T udo começou quando 
descobriu que a mulher ti-
nha um amante. "Vi um 

SMS a dizer 'amo-te' e ela con-
fessou. Recusei sair de casa cela 
mudou drasticamente. Tor-
nou--se agressiva. Torceu-me o 
braço e tentou dar-me um esta-
lo. Depois, empurrou me no 
elevador e bateu- me várias ve-
zes com violência contra a por-
ta de casa", conta ao CM Pe-
dro Éstrella, de 41 anos. Mas 

AGRESSORA TRABALHA 
NA ÁREA DA INFORMÁTICA 
DO BANCO DE PORTUGAL 
para o técnico do INEM, de li-
cença sem vencimento, o pior 
tem sido o "terror psicológico". 
"Ela tirou -me as chaves de 
casa e do carro, levou-me a 
carta de condução e o cartão 
de crédito, esvaziou a nossa 
conta bancária e até mandou 
cortar a luz do apartamento". 
Ao CM, a alegada agressora ne-
gou todas as acusações e recu-
sou fazer mais comentários. 

O casal mantinha uma relação 
há dez anos. Por medo e vergo-
nha, Pedro não pediu logo aju-
da. Quando o fez, depois de ter 
sido aconselhado por urna linha 
de apoio a vítimas de violência 
doméstica, sentiu -se humilha-
do. "Os agentes da PSP desva-
lorizaram - me imenso por ser  

homem. Ela ria-se por detrás 
deles e parecia uma rainha na 
esquadra. E eu, a vítima, tive de 
apresentar queixa na presença 
dela. Foi lamentável." A conta 
conjunta no banco está a zeros e 
foi congelada. Pedro responsa-
biliza a ex-companheira, espe-
cialista informática que trama -
lha para o Banco de Portugal. 
"É tudo muito estranho. A 
CGD não tem nenhum registo 
sobre quando e quem orde-
nou isso. Disseram- me que 
irão averiguar". • 
NOTÍCIA EXCLUSIVA 
DA [DIÇÃO EM PAPEL COIIREIC:1 
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Vítima assegura que a ex-compa-
nheira continua a rondar a casa 

o 

• 

.,0 

Botão de pânico 
para se proteger 

Pedro tem o botão de pâni-
co. Conta que tem medo de 
sair de casa sozinho e assegu-
ra que a ex -companheira e o 
alegado amante são vistos vá-
rias vezes a rondar a casa. 
"Ela como agressora não pode 
estar ao pé de mim. No início, 
ainda tentámos chegar a 
acordo relativamente à casa, 
porque eu tenho os meus di-
reitos, mas ela recusou". 

O QUE FAZER? 
Se se sentir ameaçado, 
ou suspeitar de que alguém 
é vítima de violência doméstica, 
deve apresentar uma denúncia 
às autoridades policiais 

0 CONTACTOS ÚTEIS 
112 
Número Nacional 
de Emergência 
(grátis, disponível 24 horas) 

144 
Linha Nacional 
de Emergência Social 
(grátis, disponível 24 horas) 

800 202 148 
Serviço de Informação 
às Vítimas de Violência 
Doméstica 
(grátis, disponível 24 horas) 

213 222 490 
Comissão de Proteção 
às Vitimas de Crime 
(custo: chamada para rede fixa, 
09h30-12h30 e 14h00-16h30) 

116 006 
Linha de Apoio à Vítima 
(grátis, disponível 09h00-21h00) 

Denuncie também ao CM 
oseu caso: 
eusoucrn@ctúlomal.pt 
ou telefone: 
últimas notícias/denúncias 
210 494994 

DENUNCIA OS CRIMES 
DE FRAUDE E FURTO 
13I O DIAP de Sintra está a in-
vestigar o caso. Além da 
queixa por violência apre-
sentada em fevereiro, Pedro 
denunciou a ex-companhei-
ra pelos crimes de fraude, 
furto e abuso de confiança. • 

O  Pedro Estrella apresentou queixa por violência doméstica há cerca de dois 
meses  ©Vitima  fotografou as agressões que terão sido feitas pela ex-mulher 
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VIOLÊNCIA 1 610 INQUÉRITOS ESTE ANO 

E ste ano já deram entrada no DIAP de Lisboa 
610 inquéritos de violência doméstica, mais 

141 do que em 2018. As autoridades já detiveram 
quase 200 suspeitos, 50 ficaram em prisão pre-
ventiva. No ano passado, cerca de dois terços dos 
inquéritos de crimes de violência doméstica (21 mil) 
foram arquivados. Foram abertos 32 042. 

PROCESSO I RELATÓRIO MÉDICO 
PEDRO RECEBEU TRATAMENTO 
NO CENTRO DE SAÚDE DA ZONA 
DE RESIDÊNCIA, APÓS AS 
AGRESSÕES DE QUE FOI ALVO. 
JUNTOU O RELATÓRIO 
MÉDICO AO PROCESSO. 

CARTÃO 1PAGA VIAGEM PARA DOIS 

N um dos aditamentos que fez à queixa, Pe-
dro relata que a ex-companheira pagou 

uma viagem para Amesterdão, para dois, an-
tes da rutura do casal, com o seu cartão de 
crédito e sem a sua autorização: "Tinha colo-
cado na carteira o cartão antigo expirado para 
eu não reparar e tinha levado o atualizado". 

9 

'Maria', professora universitária, fez 11 queixas contra o ex-marido 

"Duas chapadas de mão aberta" PORMENORES 

Apelo pelas vítimas 
Pedro Estrella diz que não pre-
tende "lavar roupa suja em pú-
blico" ao contar a sua história. 
"Faço isto por todas as vítimas 
de violência doméstica, homens 
e mulheres deste País." 

Perdeu oito quilos 
O técnico do INEM está visivel-
mente mais magro. Perdeu oito 
quilos em apenas dois meses. 
Praticamente não sai de casa. 

União de facto 
O casal vivia em união de facto e 
não tem filhos em comum. De 
uma anterior relação, da qual 
enviuvou, Pedro tem dois filhos, 
mas que não vivem com ele. 

708 agressores 
foram condenados 
DO Ministério Público de-
duziu 4613 acusações de 
violência doméstica em 
2018. Foram condenados 
708 agressores: 8 mulheres 
e 700 homens. Foram deti-
dos 803 suspeitos. 

Mulher, casada 
e com 41 anos 
0 O perfil geral da vítima 
de violência doméstica é 
apresentado pela APAV 
como sendo uma mulher, 
de 41 anos, casada, com fi-
lhos e empregada. 

E3 "Levantei-me para ir buscar 
o telefone e levei duas chapadas 
de mão aberta e fiquei a sangrar 
clo nariz. um limiar que não 
se deve passar. Assisti a isso, na 
minha infância, e jamais aceita-
ria repetir na minha vida", des-
creveu ao CM 'Maria'. A profes-
sora universitária, de 45 anos, 
apresentou 11 queixas contra o 
ex -marido por violência do-
méstica. A relação durou 15 
anos e acabou da pior forma. 

Depois de anos a fio de massa-
cre psicológico, em fevereiro 
deste ano, a mulher começou a 
ser agredida fisicamente. O fi-
lho, de 7 anos, não só assistiu às 
violentas discussões entre os 
pais como às agressões físicas. O  

agressor, diretor de uma em-
presa, não admitia que tinha wu 
problema grave com o álcool. 
Pedia desculpa e 'Maria' ia per-
doando. Divorciaram -se em  

março. "As situações conti-
nuam, porque a manipulação é 
assim mesmo, não pára. Neste 
momento não vivo com medo, 
vivo vigilante", concluiu. M.P. 
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A problemática da violên-
cia doméstica é, desde há
alguns anos, poucos, as-
sunto cimeiro da agenda
social, política e mediá-
tica. Ainda bem, pois foi
um fenómeno ignorado,
desvalorizado e aceite du-
rante demasiados anos.
Esta visibilidade do proble-
ma obriga a uma atenção

redobrada de vítimas, ofensores, órgãos de po-
lícia criminal, políticos e demais atores sociais.
Este é um problema com especial incidência
nos “chamados países latinos” perpassados por
uma cultura machista, mesmo misógina e que
encontra no papel relegado da condição femi-
nina uma das principais causas para o seu
emergir e que, defendo, deve ser alvo de um
agravamento das penas pois o efeito intimi-
datório e comportamental destas não pode
nem deve ser ignorado.
Nunca será demais colocar o tema no centro
da agenda política, bem pelo contrário. É in-
teligente e ficará sempre muito bem a qual-
quer jovem líder político, associativo ou outro
trazer o tema para a ribalta da análise
sociopolítica. No entanto, adentrar pelo tema
implica humildade de análise, parcimónia in-
telectual e seriedade política, sob pena de uma
qualquer intervenção constituir-se como mero
exercício populista que visa acompanhar a “es-
puma dos dias”.

O concelho não precisaO concelho não precisaO concelho não precisaO concelho não precisaO concelho não precisa
de um diagnóstico das causasde um diagnóstico das causasde um diagnóstico das causasde um diagnóstico das causasde um diagnóstico das causas
Não, o concelho não precisa de um diagnóstico
das causas. Estas são mais do que conhecidas e
não encontram em Paços de Ferreira um espe-
cial e diferente quadro de análise por relação ao
restante país. Todos os estudos vão no sentido
de associar o fenómeno ao consumo abusivo de
álcool dos parceiros (as), à baixa tolerância à
frustração destes (as), ao seu baixo auto con-
trolo, ao seu baixo nível educacional, a
desequilíbrios nas relações de poder no casal, a
desordens de personalidade do agressor, a fa-
tores acidentais como seja a separação, a atitu-
des de dominância, a ciúmes patológicos e a
muitos outras causas que não fará sentido aqui
descrever de forma ainda mais exaustiva.
Não, não é possível fazer um estudo sobre as
razões da violência doméstica no concelho,
mesmo que o mesmo fosse útil, pois trata-se
de um fenómeno perpetrado por “atores ocul-
tos”, na medida em que estamos perante um
comportamento tipificado como crime. Ima-
gine-se a situação, não querendo incorrer no
risco de cair numa estafada e desagradável pia-
da, que seria colocar um grupo de investiga-
dores a questionar quantas vezes por semana
o Sr. António da casa nº 3 da rua dos foliões de
cima “molha a sopa” na sua amada esposa.
Se a intenção for avaliar a extensão quantita-
tiva do fenómeno para a obtenção de dados de
“tipo epidemiológico”, só através da conjuga-
ção de várias bases de sondagem (policias, cen-
tros de saúde, hospitais, sistema prisional) na
relação com “inquéritos de autodenúncia”-
muito complexos de aplicar e de tratar a infor-

Violência doméstica: Discursos e abstrações…Violência doméstica: Discursos e abstrações…Violência doméstica: Discursos e abstrações…Violência doméstica: Discursos e abstrações…Violência doméstica: Discursos e abstrações…
mação - seria possível termos uma imagem
aproximada do fenómeno.
Mais importante e proveitoso será arquitetar
respostas concretas para um fenómeno con-
creto.

Não faz sentido “apontarNão faz sentido “apontarNão faz sentido “apontarNão faz sentido “apontarNão faz sentido “apontar
o dedo” ao executivo camarárioo dedo” ao executivo camarárioo dedo” ao executivo camarárioo dedo” ao executivo camarárioo dedo” ao executivo camarário
Não, não faz sentido “apontar o dedo” ao exe-
cutivo camarário neste domínio de ação. Pode-
se discordar da política social e das respostas
sociais da CMPF em muitos domínios de
atuação mas não especificamente, digo eu,
neste. É mesmo uma ideia pouco feliz, pois
urge, desde logo, perguntar quantas Câmaras
Municipais têm um GGGGGabinete de AAAAApoio à VVVVVíti-
ma em funcionamento. Esta resposta não é
algo de somenos pois numa tipologia de víti-
mas em que grande parte enferma de baixos
recursos, a facilidade no acesso a uma respos-
ta desta natureza é crucial, sobretudo por que
o “ciclo da violência doméstica” implica baixa
motivação para a mudança. Um total de 990
atendimentos e 188 processos de acompanha-
mento e apoio a vítimas em 2018 é um número
muito significativo. Uma metodologia de in-
tervenção em rede com outras instituições
concelhias é uma resposta acertada, intencio-
nal e consequente. Mas considero que muito
relevante são as ações preventivas do GAVGAVGAVGAVGAV
centradas em meio     escolar pois a aposta terá
que ser na prevenção, especialmente, em meio
escolar as quais serão brevemente reforçadas
com o Projeto “Ser Plus”, este centrado nesta
dimensão da intervenção.

O que falta fazerO que falta fazerO que falta fazerO que falta fazerO que falta fazer
Não, não está tudo feito. E este seria um ótimo
filão a ser explorado, ou seja o lançar-se a dis-
cussão acerca do que falta fazer e pode ser fei-
to neste domínio seria um importante
contributo. E podem ser ainda realizadas um
conjunto de respostas. Desde logo fará sentido
o estabelecimento de um protocolo com quem
trata ou age sobre os ofensores, nomeadamen-
te os dispositivos de “probation”, os serviços
de reinserção social da DGRSP para se agir (no
âmbito do pré sentencial e do pós sentencial)
sobre quem pratica o crime. Esta é uma res-
posta que já existe na Faculdade de Psicologia
e C.E. da Universidade do Porto e seria inte-
ressante adotar e adaptar a mesma para o con-
celho (apesar do município garantir em vários
casos a deslocação dos ofensores ao serviço des-
ta faculdade para obterem este apoio). Depois,
criar-se um “observatório concelhio” da violên-
cia doméstica para monitorizar-se a evolução
do fenómeno e desenvolver-se respostas para
o mesmo bem como apostar-se na difusão de
informação, reunindo várias entidades
concelhias e por fim estender-se as acções aos
grupos desportivos do concelho que acolhem
muitos jovens de ambos os sexos.
No entanto, termino como iniciei, ou seja, esta
é uma problemática bem mais estrutural e cujo
controlo ou, a desejada mas impossível, elimi-
nação terá que relacionar medidas locais com
medidas nacionais e medidas de prevenção pri-
mária, secundária e até terciária e de nature-
za universal, seletiva e indicada.

Marcos TaipaMarcos TaipaMarcos TaipaMarcos TaipaMarcos Taipa
RibeiroRibeiroRibeiroRibeiroRibeiro

Câmara Municipal não pode fazer tudo sozinhaCâmara Municipal não pode fazer tudo sozinhaCâmara Municipal não pode fazer tudo sozinhaCâmara Municipal não pode fazer tudo sozinhaCâmara Municipal não pode fazer tudo sozinha
mas pode e deve fazer mais!mas pode e deve fazer mais!mas pode e deve fazer mais!mas pode e deve fazer mais!mas pode e deve fazer mais!

E porque é que
há ainda tantas
mulheres víti-
mas de violên-
cia e tantos
olham para o
lado?
Não ignoramos
que o drama da
violência do-

méstica não atinge só as mulhe-
res. Também os homens são víti-
mas e para estes ainda é mais difí-
cil dizer “basta”, por todos os pre-
conceitos inerentes.
Mas a verdade é que nós, mulheres,
continuamos a ser as principais ví-
timas.

Situação preocupanteSituação preocupanteSituação preocupanteSituação preocupanteSituação preocupante
Em Paços de Ferreira, a situação re-
lativa à violência doméstica é preo-
cupante. A APAV atendeu 180 víti-
mas de Paços de Ferreira em 2018 e
houve um aumento significativo de
casos nos dois primeiros meses do
ano.
A Comissão de Proteção de Crianças
e Jovens em Risco alertou para o fac-
to de a violência doméstica ser o
principal motivo de sinalização na
Comissão.
A lei portuguesa é, quanto a esta ma-
téria, uma das mais bem pensadas
do mundo. Mas a verdade é que, na
prática, não basta a lei. Como posso
eu dizer “denuncia, porque há me-
canismos para te proteger” quando,
depois, esses mecanismos não fun-
cionam?
Reconhecemos que, no nosso conce-
lho, tem havido um trabalho no sen-
tido de combater este flagelo.
Não obstante, nesta matéria como
noutras, o Executivo prefere ativida-
des “vistosas”, mas isoladas e pouco
consequentes.
Com a exceção do Protocolo cele-
brado com a APAV, que permitiu a
instalação do Gabinete de Apoio à
Vítima, nenhuma das outras ati-
vidades levadas a cabo nesta ma-
téria demonstra uma estratégia ou
um aprofundamento desta ques-
tão.

Grave flageloGrave flageloGrave flageloGrave flageloGrave flagelo
A violência doméstica é um flagelo
demasiado grave para ser combati-
do apenas com palavras vagas e ini-
ciativas bonitas.
Paços de Ferreira tem que ter a co-
ragem de assumir a luta contra
este flagelo e fazer dela uma mis-
são.

Paços de Ferreira tem que ser capaz
de colocar de lado iniciativas ime-
diatas, mas pouco consequentes, e
apostar num combate sério e pro-
fundo.
É imperativo ter um plano de com-
bate a médio e longo prazo, que per-
mita reduzir efetivamente os núme-
ros de violência doméstica.
É necessário desenvolver formas de
trabalho com as entidades compe-
tentes, como a ação social, entida-
des escolares e de formação, centros
de saúde e hospitais, entidades da
área da justiça e órgãos de polícia
criminal.
É necessário, em conjunto com es-
tas entidades, começar por fazer um
diagnóstico do nosso concelho, que
permita identificar as principais
causas deste flagelo.
É necessário definir estratégias para
combater as causas e minorar os
efeitos.
É necessário acompanhar as fa-
mílias, de forma a diminuir os
efeitos desta tragédia nas crian-
ças.
Mas também é preciso ter um plano
de emergência, que permita uma
reação eficaz e rápida nos casos mais
graves.
É necessário garantir que a lei é apli-
cada, que os mecanismos funcio-
nam, que as pessoas são atendidas e
bem encaminhadas e que nenhuma,
mas nenhuma situação fica sem
acompanhamento!

A CâmaraA CâmaraA CâmaraA CâmaraA Câmara
pode fazer maispode fazer maispode fazer maispode fazer maispode fazer mais
Sabemos que a Câmara Municipal
não pode fazer tudo sozinha. Mas
pode e deve fazer mais!
Pode e deve assumir esta missão e
desenvolver esforços, combinar
sinergias, organizar plataformas de
ação.
Pode e deve desafiar as entidades
competentes, espicaçar consciên-
cias, combater burocracias.
O Executivo pode e deve ser a voz das
vítimas, das famílias, das crianças!
Paços de Ferreira pode e deve enca-
rar esta luta como a verdadeira luta
de Abril, neste momento, no nosso
concelho!
Só quando as mulheres deixarem de
ter medo; só quando a sociedade dei-
xar de olhar para o lado; só quando
as crianças deixarem de chorar é que
se completará Abril.
Viva a mulher, viva a juventude,
viva Portugal e viva sempre, mas
sempre aos valores de Abril!

SóniaSóniaSóniaSóniaSónia
MendesMendesMendesMendesMendes

Debate Autárquico

Estará a violência doméstica a ser devidamenteEstará a violência doméstica a ser devidamenteEstará a violência doméstica a ser devidamenteEstará a violência doméstica a ser devidamenteEstará a violência doméstica a ser devidamente
combatida em Paços de Ferreira?combatida em Paços de Ferreira?combatida em Paços de Ferreira?combatida em Paços de Ferreira?combatida em Paços de Ferreira?
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Deputado do PSD preocupado

Setúbal é o terceiro distrito
com mais violência

No distrito de Setúbal em 2018

APAV apoia 685 vítimas
de violência doméstica

O deputado e presidente da Distrital de 
Setúbal do PSD, Bruno Vitorino, con-
sidera “preocupantes” os dados sobre 

os casos de violência doméstica na região, 
revelados pelo Relatório Anual de Seguran-
ça Interna (RASI) de 2018.

Segundo este documento, os casos repor-
tados de violência doméstica aumentaram 
em 5,6% no distrito de Setúbal, quando 
comparados com os dados de 2017. Existi-
ram mais 131 ocorrências em 2018, do que 
ano anterior, num total de 2.458 casos.

Estes números colocam o distrito no úl-
timo lugar do pódio, relativamente à vio-
lência doméstica, só superado por Lisboa e 
Porto.

Bruno Vitorino recorda que o PSD apre-
sentou recentemente, no Parlamento, cinco 
diplomas para melhorar a execução da lei 

no âmbito da violência doméstica, que pas-
sam por um agravamento da pena máxima 
de cinco para seis anos e pela redução da 
possibilidade de penas suspensas.

Em termos de criminalidade, embora te-
nha existido uma ligeira descida no número 
de ocorrência participadas, Setúbal man-
tém-se como o terceiro distrito com maior 
índice de criminalidade geral (29.987 casos) 
e também com mais situações de criminali-
dade grave (1.506 casos).

O distrito de Setúbal representa 9% da cri-
minalidade geral e 10,8% da criminalidade 
violenta e grave, a nível nacional.

“Apesar de todo o esforço que é feito pelos 
homens e pelas mulheres das forças de se-
gurança, os números do distrito continuam 
preocupantes. Infelizmente a sua dedicação 
e o seu trabalho não conseguem resolver 

todos os problemas”, sublinha o social-de-
mocrata.

Almada encabeça a lista da região com 
mais participações (6.568), seguida do Sei-
xal (4.142), Setúbal (3.952) e Barreiro (3.357).

Bruno Vitorino diz que “sem meios e sem 
um aumento do número de efectivos será 
muito difícil retirar o distrito da lista negra 
da criminalidade”.

“Este Governo ignora a realidade do distri-
to, bem como os problemas e dificuldades 
das forças de segurança. Não só não resolve 
problemas, como ainda tem intervenções 
públicas onde retira autoridade aos polí-
cias” relembrando o recente caso do bairro 
da Jamaica. O social-democrata exige que 
o governo “invista de uma vez por todas na 
segurança do distrito, para fazer face à crimi-
nalidade existente”.

A APAV - Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima prestou apoio a 685 
vítimas de violência doméstica no 
distrito de Setúbal durante o ano 

de 2018. Estes números estão expressos no 
Relatório Anual de 2018 da APAV entregue 
ao governo e na Assembleia da República 
para constar no Relatório Anual de Seguran-
ça Interna.

Por concelhos, Setúbal é o que apresenta 
maior número de casos, com 194, represen-
tando 2,1% da estatística nacional.

As vítimas apoiadas em 2018 pela APAV 
por concelho são: Alcácer do Sal, 6 (0,06%); 
Alcochete, 14 (0,15%); Almada, 112 (1,2%); 
Barreiro, 75 (0,8%); Grândola 6 (0,06%), Moi-
ta, 55 (0,59%), Montijo, 30 (0,32%) Palmela, 
59 (0,06%); Santiago do Cacém, 7 (0,1%); 
Seixal, 84 (0,9%); Sesimbra, 34 (0,4%), Setú-
bal, 194 (2,1%); Sines, 9 (0,1%).

Os dados estatísticos nacionais disponibi-
lizados reportam-se aos processos de apoio 
desenvolvidos presencialmente, por telefo-
ne e online, no ano transato, pelos 55 servi-
ços de proximidade da APAV: o Sistema Inte-
grado de Apoio à Distância (Linha de Apoio 
à Vítima 116 006 + apoio online), pela rede 

nacional de 18 Gabinetes de Apoio à Vítima, 
pela rede de Estruturas de Acolhimento e 
pelas três sub-redes de apoio especializado: 
a Rede UAVMD – Unidade de Apoio à Vítima 
Migrante e de Discriminação; a Rede CARE 
– Rede de Apoio Especializado a Crianças 
e Jovens Vítimas de Violência Sexual; e a 
RAFAVHVT – Rede de Apoio a Familiares e 
Amigos de Vítimas de Homicídio e de Ter-
rorismo.

No ano de 2018, a APAV registou um total 
de 46.371 atendimentos, verificando-se um 
aumento de 31 % no número de atendi-
mentos de 2016 a 2018 - quando, de 2015 
a 2017, se havia verificado um aumento na 
ordem dos 19 %.

Verifica-se ainda, de 2017 para 2018, um 
crescimento de 1,8 % no número de vítimas 
apoiadas pela APAV (de 9.176 em 2017 para 
9.344 vítimas em 2018) e um pequeno de-
créscimo no número de crimes e outras for-
mas de violência reportados (de 21.161 em 
2017 para 20.589 em 2018).

A análise do relatório permite ainda aferir 
diferentes contextos da vitimação e tipos 
de vítimas: em 2018, a APAV apoiou 926 
pessoas idosas (+65 anos) vítimas de crime 

(em média, 3 por dia e 18 por semana); 941 
crianças e jovens (em média, 3 por dia e 
18 por semana); 854 homens adultos (em 
média, 2 por dia e 16 por semana) e 5.173 
mulheres adultas (em média, 14 por dia e 99 
por semana).

Os dados de 2018 indicam a manutenção 
da tendência de anos anteriores, com uma 
maioria de vítimas do sexo feminino (82,5 
%). Do total das 9.344 vítimas apoiadas pela 
APAV em 2018, 74,1 % foram vítimas de 
violência doméstica (6.928). Destacam-se 
ainda, por tipo de crime, crimes de violência 
sexual, nomeadamente o abuso sexual de 
crianças (348 crimes), o stalking/persegui-
ção (470 crimes) e o cibercrime (41 crimes).

No âmbito da formação e da sensibiliza-
ção e prevenção da violência, foram minis-
tradas 1.100 atividades formativas, abran-
gendo 26.238 formandos/participantes.

Sendo a maior organização nacional sem 
fins lucrativos de apoio à vítima de crime, 
seus familiares e amigos, a APAV pretende 
contribuir, com a apresentação deste re-
latório, para um maior conhecimento das 
realidades da criminalidade e da vitimação 
em Portugal.

CAMPANHA - Apesar das campanhas da APAV o número de vítimas continua a crescer
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REflEXAO 

anca, jamais 
em tempo alo- um 

E não foram felizes para sempre. No 
fim da história, o príncipe não beija 
a princesa. Muito menos enquanto 

ela está inconsciente. Há cerca de um 
ano a Amnistia Internacional corrigiu 
a versão original d'A Bela Adormecida, 

o conto de fadas da Disney, porque 
sem consentimento não há, não pode 

haver, happy endings. Por Ana Murcho. 

O monólogo é o mesmo de sempre. Repete-se desde o 
início dos tempos. "Ela passou-se. Começou com aquele 
teatrinho de púdica, 'Para, a sério para'. Até então 

estava tudo bem. Estávamos há horas aos beijos e, de repente, ela 
passou-se. Disse para eu parar. Não queria mais. Achava que era 
melhor não avançarmos porque não nos conhecíamos assim tão 
bem e mais não sei quê... Claro que eu não parei. Sabia que ela só 
se estava a fazer de difícil. Tirei-lhe a T-shirt, ela disse qualquer 
coisa, mas eu empurrei-a contra o sofá. Depois calou-se. Também 
não havia muito que pudesse fazer, sou bem mais forte que ela. 
Ainda esperneou uma ou duas vezes, mas depois nada. Estava 
a gostar. Claro que estava a gostar! Elas são todas iguais. Ao 
princípio não querem, mas é só ao princípio. Depois calam-se e 
ficam quietinhas. Sabem que estão a gostar. Não têm coragem de 
dizer mais nada. Ah! Até chorou de prazer, imagina." Consulte o 
significado da palavra consentimento: substantivo masculino, ato 
ou efeito de consentir; manifestação que autoriza algo; acordo 
ou conformidade de opiniões. Veja também consentir: verbo 
transitivo, permitir; tolerar; admitir (in Dicionário Priberam da 
Língua Portuguesa). Depois, e só depois, comece a ler este texto. 

Abrir o relatório de Crimes Sexuais 2013/2017, disponível no 
cite da Associação Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV), é 
tomar consciência do lado negro da realidade (e da sociedade) 
portuguesa. Em quatro anos, registaram-se 3.594 vítimas, 92% 
das quais são mulheres: 573 no primeiro ano, 1.070 no último, o 
que corresponde a um aumento de 93,5%. Muitas terão ficado de 
fora. Afinal, Portugal é um dos países onde o crime de violação 
assenta na violência, na ameaça e na coerção — e não na falta  

de consentimento. O artigo 164.° do Código Penal define que 
constitui violação "quem, por meio de violência, ameaça grave, 
ou depois de, para esse fim, a ter tornado inconsciente ou posto 
na impossibilidade de resistir, constranger outra pessoa: a) 
A sofrer ou a praticar, consigo ou com outrem, cópula, coito 
anal ou coito oral; ou b) A sofrer introdução vaginal ou anal 
de partes do corpo ou objetos". Segundo a nossa lei, que não é 
assim tão fácil de ler, e de entender, não há aqui espaço para o 
consentimento. Ora é precisamente isso que se debate, neste 
momento, um pouco por todo o mundo. Sexo sem consentimento 
é violação? É a pergunta na ordem do dia. Dos 31 países europeus, 
apenas oito têm legislação adequada a proteger relações sexuais 
não consentidas, revela um relatório da Amnistia Internacional 
publicado em finais do ano passado. Tais falhas, refere o estudo, 
promovem "uma cultura de culpabilização da vítima de violação e 
perpetua a impunidade". E isso leva a que muitas pessoas nunca 
se sintam confortáveis para fazer queixa. Ou seja, existirão 
provavelmente muito mais do que as 3.594 vítimas a que a 
APAV teve acesso. "Uma em cada 20 mulheres europeias com 
mais de 15 anos já foi violada. Ou seja, mais de nove milhões. 
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A pesar de movimentos como o #Me7bo 
terem inspirado muitas mulheres a 
contarem as suas histórias, o triste facto 
é que os casos de violação continuam 
a ser largamente sub-reportados na 

Europa. O medo que as mulheres sentem de não acreditarem 
nelas é confirmado uma e outra e outra vez, ainda, conforme 
vemos sobreviventes corajosas que tentam obter justiça 
a ficarem frequentemente desprotegidas por definições 
legais de violação ultrapassadas e danosas, e a serem 
tratadas de forma chocante por responsáveis judiciais", 
afirmava a investigadora da Amnistia Internacional Anna 
Blus, perita em Europa Ocidental e Direitos das Mulheres. 

Bem-vindos a 2019. Ou será mais correto dizer bem 
vindos a 1143? As manchetes dos jornais alertam-nos para 
esse sonho, antigo, da igualdade de géneros. Por enquanto, 
ao que parece, é só mesmo isso: um sonho. "A vítima não 
fechou as pernas com firmeza", atira um diário de referência, 
em alusão a um caso no País Basco, em que uma juíza 
questionou a forma como a queixosa "se deixou atacar". A 
humilhação como forma de ataque é a resposta mais rápida, 
nos tribunais do povo e da razão. "A mulher ficou inerte, em 
estado de choque, quando era violada, à vez, por um grupo 
de cinco homens :na festa de San Fermín, em Espanha.:" A 
queixosa tinha "dançado sensualmente com os agressores 
numa discoteca, logo, a agressão não era assim tão grave". 
Impossível esquecer a clarividência daquele juiz inglês que, 
recentemente, decretou "não consigo pensar em qualquer 
direito humano mais fundamental do que o direito de um 
homem ter relações sexuais com a sua mulher" [mesmo que 
ela tenha perdido a capacidade mental para tomar decisões em 
consciência]. Já dizia o povo, se não quer ser violada, não se 
ponha a jeito. Cuide-se. Honre-se. Uma "senhora como deve 
ser" não usa roupa provocadora. Não veste minissaias ou 
calças justas - nem escolhe, nunca, lingerie reveladora, que 
possa chamar a atenção de terceiros. Não sai à rua sozinha, 
muito menos à noite. Não dá conversa a estranhos - nem 
dança com eles. Não bebe álcool. Não flirta com conhecidos 
nem desconhecidos. Não tem uma vida sexual ativa. Não 
perde, nunca, o total controlo das suas aptidões mentais 
e intelectuais. Não pisa a linha. Não se descontrola. Não 
muda de ideias. Não se queixa. Não apresenta queixas. 

Do ponto de vista do homem, qual é a importância do 
consentimento? O The New Ibrk Times publicou, em fevereiro 
passado, um artigo de opinião sobre o tema. Assinado pela  

jornalista Peggy Orenstein, tinha como título It's not that men 
don't know what rmisent is. Thev often understand what they're doing 
is wrong - then Iluy do it anvwav (qualquer coisa como: Não é 
que os homens não saibam o que é o consentimento. Eles 
muitas vezes sabem que o que estão a fazer está errado - mas 
fazem-no na mesma) e defendia que a noção de sexo consensual 
deles é tão elástica que serve para desculpar quase todos os 
comportamentos. "A capacidade dos homens para entender a 
recusa sexual tem-se mostrado notavelmente sofisticada e subtil, 
independentemente de a palavra 'não' ser realmente pronunciada; 
isso torna duvidosa a defesa comum de que eles 'não podem 
dizer' ou 'não são leitores de mentes'. Além disso, no que diz 
respeito ao sim, os homens parecem francamente clarividentes: 
eles facilmente percebem o interesse de uma mulher em fazer 
sexo com eles, ainda mais se eles estiverem a beber." Orenstein 
relembra uma pesquisa de 2016, efetuada pelo Confi, um site 
dedicado à saúde feminina, que perguntou a 1.200 estudantes o 
que esperavam que acontecesse se fossem para casa com alguém 
que conheceram numa festa - 45% dos rapazes considerou ser 
"muito provável" a existência de relações sexuais, número que 
desceu para 30% nas raparigas. "Estas lacunas de perceção não 
são apenas uma configuração para a agressão, mas também para 
as subsequentes negações de responsabilidade e, possivelmente, 
alegações de falsas acusações. De acordo com a mesma pesquisa, 
os homens acharam as ações de alguém embriagado 'muito mais 
aceitável' do que de alguém sóbrio, o que significa que deixam 
de lado a potencial agressão sexual." Este pode muito bem ser 
um dos pontos-chave da questão. Tal como refere a autora do 
texto: 'Os rapazes ainda aprendem muitas vezes a dar prioridade 
ao seu prazer em detrimento dos sentimentos das mulheres, a 
interpretar o comportamento de um parceiro à lente dos seus 
próprios desejos." E isto significa que, apesar de todos os hashtags 
e manifestações que têm vindo a público, "ainda não estamos 
a fazer o que tem de ser feito: educar os meninos não apenas 
sobre a importância da sexualidade mutuamente consensual, 
ética e agradável, mas também sobre as formas pelas quais o 
seu próprio sentido de direito pode cegá-los para esses valores, 
levando-os a causar danos, quer eles aceitem vê-los ou não". 
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"DISSE-LHE PARA PARAR DUAS 
VEZES. OUTRA VEZ. E COMECEI A 

CHORAR. NÃO FUI CAPAZ DE FAZER 
MAIS NADA. HORAS DEPOIS ELE 

MANDOU-ME UMA MENSAGEM 
A DIZER, ̀ BABY, AINDA BEM QUE 

FIZEMOS ISTO, FICO MUITO 
CONTENTE: MAS EU NÃO 

QUERIA TER FEITO NADA:" 

. 

E

por isso que a alteração da cena final d'A Bela Adormecida 
se torna, de repente, tão relevante. O beijo apaixonado 
entre o príncipe e a donzela frágil e indefesa (leia-se, 
inconsciente), comum a muitas histórias da Disney, serviu 
de mote para abordar a questão do consentimento em 

casos de assédio e abuso sexual, num vídeo lançado pela 
Amnistia Internacional em finais do ano passado: intitulado 
Sem Consenl imento Não lik Conto de Fadas, o minifilme de 
animação til n um tom provocatório e humorístico, ideal para 
a geração millennial. Nesta nova versão, o príncipe aproxima-
se da princesa, deitada numa cama de flores, e beija-a na 
boca. Ela não reage. Permanece desmaiada. Mesmo assim, ele 
continua a sua investida. Apalpa-a entre as pernas. É então que 
é atacado por um mocho, que lhe pergunta "pude, seriously?", 
ao que ele responde: "É tranquilo, sou um príncipe, ela é uma 
princesa. Nós íamos... Tu sabes... Estivemos juntos numa 
festa, por isso só estamos a recomeçar onde parámos." E 
acrescenta, com ar arrogante, "Precisamos fazer um contrato 
ou algo do género?" Ao focar-se num interesse superior, que 
ignora a posição em que a vítima se encontra, o vídeo levanta 
inúmeras questões sobre a cultura do assédio, que apaga a 
noção de consentimento da equação. E sublinha a importância 
de acabar com esse paradigma misógino e arbitrário. A  

pressão exterior e movimentos como o #Melbo começam, muito 
lentamente, a dar frutos. Em 2015, houve um ajuste na lei, que 
passou a referir que se existisse "constrangimento" por parte da 
vítima o ato sexual poderia ser considerado crime. No entanto, 
permanece ausente qualquer referência ao consentimento. 
Entre as recomendações da Amnistia Internacional para 
defender as vítimas estão medidas como melhorar a eficácia 
dos procedimentos legais, sensibilizar profissionais de saúde 
e de serviços públicos, criar pontos de apoio especializados 
para as vítimas (como a APAV) e lançar programas de educação 
que abordem a importância do consentimento em qualquer ato 
sexual. Não será pedir demais que se explique porque é que 
"não é não" e porque é que cada um de nós tem direito às suas 
escolhas — em qualquer momento, qualquer que seja a situação. 
Se a Bela Adormecida pode acordar para uma vida nova, e decidir 
se passa o resto dos seus dias com o príncipe ou com outro 
rapaz (ou rapariga) qualquer, o mesmo deve acontecer com as 
meninas e meninos que crescem a acreditar na história. Não é 
preciso que ninguém nos beije enquanto estamos a dormir. Nós 
somos perfeitamente capazes de acordar dos nossos sonhos 
e viver as nossas fantasias como e com quem nos apetecer. 

"Não sei o que é que se passou. Não consigo explicar. Estava 
tudo bem. Estávamos bem. Estivemos imenso tempo juntos. 
Ele estava a ser querido. Ou parecia. Estávamos a ver um filme. 
Nada de especial. Era a segunda vez que estávamos juntos, assim 
sozinhos. Não sei explicar. Estávamos aos beijos, mas nada de 
mais. Achava eu. Tinha sido assim da outra vez. Eu achava que 
estava tudo bem. Para mim estava tudo bem. Eu estava a gostar 
dele. Achava que era diferente. Mas de repente ficou estranho. 
Eu disse-lhe que era melhor não avançarmos mais e ele ficou 
esquisito. Parecia zangado. Ao princípio não disse nada. Mas 
depois agarrou-me com mais força. Parece que o facto de eu ter 
dito aquilo o deixou zangado. Transformou-se noutra pessoa. Eu 
ainda tentei soltar-me, mas ele é muito mais forte que eu. E de 
repente... Disse-lhe para parar duas vezes. Outra vez. E comecei 
a chorar. Não fui capaz de fazer mais nada. Horas depois ele 
mandou-me uma mensagem a dizer, 'Babe, ainda bem que fizemos 
isto, fico muito contente.' Mas eu não queria ter feito nada." • 
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Combate à violência doméstica
E n t i d a d e s  r e ú n e m  c o m  C o m i s s ã o  
p a r a  a  C i d a d a n i a  e  I g u a l d a d e  d e  G é n e r o
As várias entidades concelhias envolvidas no combate à violência doméstica
reúnem hoje, pelas 14.30 horas, com o director regional da Comissão para a
Cidadania e Igualdade de Género, Manuel Albano.
Participam neste encontro, que se realiza no Palácio do Raio, a APAV - GAV
de Braga,  Associação de Psicologia da UMinho, a Bragahabit, a Associação
Famílias, a Cáritas Arquidiocesana de Braga, a delegação de Braga da Cruz
Vermelha Portuguesa, a Comissão de Protecção ao Idoso, a Associação Pro-
jecto Criar, o Instituto da Segurança Social, o Hospital de Braga, o Município
de Braga, a GNR e PSP, Tribunal Judicial da Comarca de Braga e a UMAR -
União de Mulheres Alternativas e Resposta.
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O caldense Cabaceira 
aqueceu o público para o 
rapper Malabá, que abri-
lhantou o Concerto 25 de 
Abril Jovem, que teve lugar 
na Expoeste, na noite de 
24 de abril. As Associações 
de Estudantes das Caldas 
da Rainha juntaram-se ao 
evento organizando a “Festa 
Revolução”.

O concerto foi integrado 
nas comemorações do 25 
de Abril, organizadas pelas 
juntas de freguesia da cida-
de. O artista Malabá, que é 
também promotor das cha-
madas “batalhas de rap” (em 
que os rappers combatem 
com palavras), fez questão 
de enviar, no dia seguinte, 
uma mensagem à União 
de Freguesias das Caldas 
da Rainha - Santo Onofre e 
Serra do Bouro, dizendo ter 

Rapper atuou na Expoeste

ficado muito satisfeito pelo 
facto dos autarcas calden-
ses terem compartilhado 

consigo o palco e participa-
do no espetáculo.

Malabá participou recen-

temente numa campanha da 
Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima (APAV) con-
tra o ódio. Sob o lema ‘Com-
bate o ódio com respeito’, 
cinco rappers portugueses 
criaram temas com palavras 
de incentivo a vítimas de 
discriminação,

O concerto terminou com 
fogo de artifício à meia-noi-
te, para assinalar as come-
morações do 25 de Abril.

Um dia antes, Malabá e 
Cabaceira foram alguns dos 
participantes no painel “Hip 
hop, sou eu”, que deu iní-
cio à Semana da Juventude 
das Caldas da Rainha. Uma 
sessão que foi moderada 
por Jorge Varela, presidente 
da União de Freguesias das 
Caldas da Rainha – Santo 
Onofre e Serra do Bouro.

Malabá no Concerto 25 de Abril Jovem
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Violência doméstica: A vizinha da porta ao lado? •  
OPINIÃO 

 

44,  

Fabíola Figueiredo 
(Vereadora eleita pelo Partido Social 
Democrata — Câmara Municipal de Seia) 
Actualmente, a problemática da vio-
lência doméstica é cada vez mais o 
assunto do dia. Efectivamente, a reali-
dade, tantas vezes tardiamente sabida, 
é cada vez mais preocupante. 
No nosso País, desde Janeiro de 2019 
até ao início de Abril, a Polícia de Se-
gurança Pública já deteve 192 suspei-
tos de violência doméstica. Sendo que 
deste total, 112 foram apanhados em 
flagrante delito e 80 no decorrer de 
investigações diligenciadas. Em prisão 
preventiva ficaram 50. Foram ainda 
instituídas medidas de protecção, no-
meadamente medidas de afastamento 
das vítimas com recursos a pulseira 
electrónica. 
Igualmente já em 2019, foi anunciada 
a constituição de equipas específicas e 
a criação de Salas de Atendimento à 
Vitima em todas as esquadras e postos 
Como se define actualmente o con-
ceito de violência doméstica? Trata-se 
de um padrão de comportamento que 
envolve violência ou outro tipo de 
abuso por parte de uma pessoa contra 
outra num contexto doméstico, como 
no caso de um casamento ou união 
de facto, ou contra crianças ou ido-

  

sos. Pode assumir vários tipos, nome-
adamente passando por abusos, não 
somente físicos, mas igualmente emo-
cionais, verbais, económicos, reprodu-
tivos e sexuais e religiosos. Estes abu-
sos podem revestir-se de formas subtis 
e coercivas até formas particularmente 
violentas no acto e nas consequências, 
quer ao nível da morbilidade quer ao 
nível da mortalidade. 
As vítimas podem ser ricas ou pobres, 
de qualquer idade, sexo, religião, cul-
tura, grupo étnico, orientação sexual, 
formação ou estado civil. 
Trata-se de um dos crimes menos de-
clarado em todo o mundo, tanto no 
caso das mulheres como dos homens. 
De realçar que o estigma social asso-
ciado à vitimização masculina conduz 
a que exista maior probabilidade das 
vítimas masculinas serem negligencia-
das pelos serviços de saúde. No en-
tanto, as vítimas continuam a ser, na 
sua maioria, mulheres e inclusivé são 
o alvo das formas mais agressivas de 
violência. 
Apesar de nos parecer inacreditável, 
em vários países, nomeadamente sub-
-desenvolvidos, a violência doméstica 
contra mulheres é ainda aceite legal-
mente, como, por exemplo, em casos 
de ocorrência ou suspeita de infideli-
dade e assume ocorrência assinalável 
no casamento infantil e no casamento 
forçado. Efectivamente, a investigação 
tem confirmado que existe uma direta 
e significativa correlação entre o nível 
de igualdade de género de um país e 
a prevalência de violência doméstica. 
Mas em países ditos desenvolvidos 
como o nosso? A violência doméstica 
não é, de todo, a vizinha da porta ao  

lado. Todos podemos sofrer de violên-

 

cia doméstica. 
A violência doméstica ocorre quando 
o abusador acredita que o seu abuso é 
aceitável, justificado ou improvável de 
ser reportado. Pode dar origem a ciclos 
de abuso intergeracionais, criando peri-
gosamente a imagem em crianças e ou-
tros membros da família que o abuso é 
aceitável e no futuro contribuir para o 
perpetuar do ciclo de violência. Entre os 
actos de abuso, existem frequentemente 
períodos de acalmia, em que o agressor 
rodeia a vítima de atenção, desculpan-
do-se pelas agressões com diversos mo-
tivos e fazendo promessas de que nunca 
mais voltará a exercer violência. Nada 
mais profundamente errado. 
As vítimas podem ter grande dificul-
dade em procurar ajuda. O poder e 
controlo, aceitação cultural, falta de 
recursos financeiros, vergonha ou para 
proteger os filhos são factores chave 
para esse isolamento. Como consequ-
ência, as vítimas podem desenvolver 
incapacidades físicas, incapacidade de 
voltar a criar relações afetivas saudá-
veis, problemas de saúde crónicos, 
perturbações do foro psiquiátrico e in-
capacidade financeira. 
A violência doméstica está envolta 
em vários mitos que dificultam esse 
pedido de ajuda. Vários têm servido 
para "culpabilizar" a vítima e outros 
para "desculpar" o agressor e o tipo 
de violência que exerce. Contribuem 
igualmente para a falta de compreen-
são de quem rodeia a vítima para as 
reais questões que estão no centro do 
problema. 
Entre esses mitos, por exemplo, en-
contra-se o facto de que o consumo  

de drogas e álcool é o facto de tor-
nar alguém violento. É verdade que 
o consumo pode desencadear esses 
comportamentos, mas o conhecimen-
to de quem consome das suas possíveis 
consequências torna responsável pelas 
suas acções. 
Outros desses mitos muito perpetu-
ados é o de que só as mulheres de 
meios sociais desfavorecidos sofrem 
de violência doméstica. Não, a violên-
cia doméstica está presente em todos 
os meios sociais, manifestando-se de 
diversas formas. No entanto, a neces-
sidade de apoios sociais e económicos 
que sentem as mulheres vítimas deste 
crime faz com que haja maior visibi-
lidade sobre o problema nos meios 
sociais mais favorecidos, devido ao 
apoio solicitado a várias instituições 
existentes. 
Ninguém tem o direito de controlar e 
magoar o corpo e o psíquico de outra, 
independentemente dos laços que os 
unem. E ninguém gosta de sofrer esse 
tipo de comportamento, ninguém é 
masoquista, como tantas vezes se per-
petua. 
Não esquecer que a violência domés-
tica normalmente não consiste num 
acto pontual, mas sim continuado no 
tempo. Não pode ser tolerada. 
A Polícia tem a obrigação de prestar 
assistência e protecção a qualquer pes-
soa que sofra de violência doméstica. 
A Associação de Apoio à Vítima tam-
bém pode constituir um apoio precio-
so nesse contacto. 
Todos podemos ser vítimas de violên-
cia doméstica. 
Não hesite em fazer valer os seus direi-
tos como vítima. 
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Agenda cultural

12 de maio, das 10:00 às 13:00
Lousã Saudável 2019 
Atividades desportivas e de lazer

15 de maio, 21:00
Dia Internacional da Família
Palestra «Relações igualitárias e sem 
violência»
com Ana Costa (APAV)
Local: Auditório do Centro Pastoral da Lousã
Org: CPCJ Lousã 
Apoio: C. M. Lousã e APAV

18 de maio, das 10:00 às 12:30 
Campanha de adoção de animais
Local: Junto ao Tribunal da Lousã 
Org: Louzanimales 

19 de maio, das 8:30 às 13:00 
Percurso Pedestre da Freguesia das 
Gândaras
Partida/Chegada: Edifício da Junta de Freguesia das 
Gândaras Local: Freguesia das Gândaras
Org: Junta de Freguesia das Gândaras

Até 30 de maio
Exposição de pintura “Pedrinhongos em 
Liberdade”
Local: Sala de exposições da Cooperativa Trevim
Org: Cooperativa Trevim e Cooperativa Pedrinhas

Até 31 de maio
“O livro da família” texto de Todd Parr 
“O Dragão que queria ser Bombeiro”
texto de Cíntia Palmeira e ilustração 
de Aleksandr Mihaltchuk
Local: Biblioteca Municipal Comendador Montenegro

Até 1 de junho
Exposição fotográfica e documental 
“Memórias do Rally na Lousã”
de Renato Ferreira
Local: Biblioteca Municipal Comendador Montenegro
Org: C. M. Lousã e Estúdios Delfim Ferreira

Até 2 de junho 
Festejos em Honra da Senhora da 
Piedade
26 de maio ( Procissão Solene pelas ruas da Vila)
30 de maio (Procissão de velas pelas ruas da Vila)
2 de junho (Procissão Solene da Igreja Matriz para a 
Ermida da Senhora da Piedade)
Org: Irmandade da Nossa Senhora da Piedade  
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A violência doméstica tem um peso 
“preocupante” entre os crimes de homi-
cídio em Portugal e em quase um terço 
dos casos acompanhados pela Associa-
ção Portuguesa de Apoio à Vítima há um 
relacionamento de intimidade entre víti-
ma e agressor.

A Associação Portuguesa de Apoio 
à Vítima (APAV) tem há seis anos uma 
Rede de Apoio a Familiares e Amigos 
de Vítimas de Homicídio, que este ano 
passou também a incluir as vítimas de 
terrorismo, a par de um Observatório de 
Imprensa de Crimes de Homicídio em 
Portugal e de Portugueses no Estrangei-
ro (OCH), criado em 2014 para melhor 
compreender o fenómeno.

Segundo o relatório anual referente 
a 2018 da Rede de Apoio a Familiares 
e Amigos de Vítimas de Homicídio e 
Vítimas de Terrorismo, entre os crimes 
acompanhados destacam-se “as relações 
de proximidade entre os autores e as ví-
timas de crime”, sendo de “destacar as 
relações de intimidade entre autores e 
vítimas”.

“Os relacionamentos entre cônjuges, 
namorados, ex-namorados, companhei-
ros e ex-companheiros representam 
31,25% da totalidade dos diferentes ti-
pos de relacionamentos”, refere a APAV. 
De acordo com a organização, “este nú-
mero remete para a importância que a 
violência doméstica tem para a produção 
de crimes de homicídio em Portugal”.

Analisando os 28 casos de homicídios 
tentados acompanhados pela Rede de 
Apoio, os números mostram que quase 
40% deles (11) têm na origem uma re-
lação de intimidade entre agressor e ví-
tima, com quatro casos cometidos pelo 
cônjuge, três pelo companheiro, outros 
três pelo ex-companheiro e um pelo na-
morado.

Já entre os 20 casos de homicídios 
consumados, a percentagem chega aos 
20%, com dois casos cometidos pelo 
cônjuge da vítima, um pelo companhei-
ro e o outro pelo ex-companheiro.

O responsável pela Rede de Apoio 
apontou que “é preocupante” a questão 
de proximidade entre autor do crime e 
vítima e como isso ocupa uma “fatia bas-
tante grande” entre os homicídios repor-
tados. Bruno Brito apontou que os dados 
do OCH mostram que houve 87 casos de 
homicídio em Portugal no ano passado, 
32 (36,78%) dos quais em contexto de 
violência doméstica, 20 (23%) dos quais 
com vítimas mulheres. Ou seja, quase 
um em cada quatro homicídios são de 
uma mulher em contexto de um relacio-
namento de intimidade e perto de 37% 
dos homicídios ocorridos em Portugal 
“têm como ponto comum a existência de 
violência doméstica”.

Relativamente às 20 mulheres mor-
tas no ano passado, Bruno Brito expli-
cou que o procedimento é de verificar se 
a vítima estava a ser ou tinha sido acom-
panhada pela associação, sendo que só 
muito raramente isso aconteceu. “Isto é 

muito preocupante porque sabe-se que 
na maior parte das vezes a situação de 
violência doméstica não acontece apenas 
numa situação de crime único, ou seja, 
quando acontece uma situação de homi-
cídio, isto decorre na sequência de uma 
escalada de violência”, salientou.

De acordo com o responsável, isto de-
monstra que “de alguma forma, a socie-
dade ainda esconde estas situações”, que 
só se tornam visíveis numa forma mais 
extremada, como homicídio.

Bruno Brito aproveitou para chamar 
a atenção para os 25 casos de homicídios 
de portugueses no estrangeiro, cinco de-
les na Venezuela, três no Brasil, mas tam-
bém dois na Síria, em combate pelo gru-
po terrorista do autoproclamado Estado 
Islâmico, quatro em Inglaterra ou dois 
na Bélgica. O responsável salientou que, 
nestes casos, a maior dificuldade está em 
identificar e contactar as famílias para 
lhes poder oferecer algum tipo de apoio, 

sendo que muitas vezes nem conseguem 
chegar à fala com essas pessoas.

Acrescentou que a APAV continua a 
tentar estabelecer parcerias com as au-
toridades nacionais, estando a aguardar 
que seja possível chegar a um protocolo 
oficial com o Ministério dos Negócios 
Estrangeiros para que passe a haver um 
procedimento sistematizado e todas as 
situações de portugueses assassinados 
no estrangeiro possam ter o mesmo tipo 
de acompanhamento.

Os dados da Rede de Apoio mostram 
ainda que, em 2018, foram apoiadas 68 
pessoas, uma parcela das 531 ajudadas 
ao longo dos últimos seis anos por causa 
de 418 crimes reportados e por causa das 
quais foram feitos 3.486 atendimentos. 
Entre as pessoas apoiadas, tanto devido 
a homicídios tentados como consuma-
dos, a maioria eram mulheres, enquanto 
os alegados autores eram sobretudo ho-
mens.

Violência doméstica com peso “preocupante” 
entre os crimes de homicídio em Portugal 

Relatório da APAV revela que 
em muitos casos de homicídio há 
uma relacionamento de intimi-
dade entre vítima e agressor
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V I O L Ê N C I A  D O M É S T I C A  

|  I s a b e l  V i h e n a  |  

Os números são alarmantes e re-
velam que a violência doméstica
tem um “forte” peso entre os cri-
mes de homicídio em Portugal.
Os dados constam no relatório

anual referente a 2018 da Rede
de Apoio a Familiares e Amigos
de Vítimas de Homicídio e Víti-
mas de Terrorismo e estiveram
ontem em debate nas II Jornadas
de Braga Contra a Violência que
decorreram ontem na Universi-
dade do Minho.
Dos 87 homicídios ocorridos

em Portugal, 32 casos (37%) re-
sultaram de violência doméstica
e em quase um terço dos casos
acompanhados pela Associação
Portuguesa de Apoio à Vítima
há um relacionamento de intimi-
dade entre vítima e agressor.
João Lázaro, presidente da

APAV (Associação Portuguesa
de Apoio à Vítima), disse ontem
aos jornalistas, momentos antes
da abertura das II Jornadas de
Braga Contra a Violência, que
“ninguém se pode pôr fora da
equação e a APAV também não.
Há coisas que falham”, subli-
nhando a importância “da articu-
lação que cada um possa fazer
na sua missão é fundamental”.
A Associação Portuguesa de

Apoio à Vítima (APAV) tem há
seis anos uma Rede de Apoio a
Familiares e Amigos de Vítimas
de Homicídio, que este ano pas-
sou também a incluir as vítimas
de terrorismo, a par de um Ob-
servatório de Imprensa de Cri-
mes de Homicídio em Portugal e
de Portugueses no Estrangeiro
(OCH), criado em 2014 para
melhor compreender o fenóme-
no.
Um dos dados revelados no re-

latório é que entre os crimes
acompanhados destacam-se “as
relações de proximidade e de in-
timidade entre os autores e as ví-
timas de crime”, remetendo o
“peso” que a violência domésti-
ca tem para a produção de cri-
mes de homicídio em Portugal”.

Segundo o responsável da
APAV, “isto vem demonstrar que
a sociedade ainda esconde estas
situações”, que só se tornam vi-
síveis numa forma mais extre-
mada, como homicídio”. Porém,
realça todo o trabalho que tem
vindo a ser desenvolvido por
uma extensa rede de apoio “on-
de os crimes são praticamente
inexistentes. Nas comunidades
onde existem serviços de apoio
esses homicídios, regra geral,
não ocorrem. Acontecem onde
existem menos serviços, menos
articulação e menos prepara-
ção das várias instituições públi-
cas”.

João Lázaro alertou ainda para
os casos de homicídios de portu-
gueses no estrangeiro que “de-
vem merecer um olhar atento do
Estado”, acrescentando que a
APAV continua a tentar estabe-
lecer parcerias com as autorida-
des nacionais, estando a aguar-
dar que seja possível chegar a
um protocolo oficial com o Mi-
nistério dos Negócios Estrangei-
ros para que passe a haver um
procedimento sistematizado e
todas as situações de portugue-
ses assassinados no estrangeiro
possam ter o mesmo tipo de
acompanhamento.
Os dados da Rede de Apoio

mostram ainda que, em 2018,
foram apoiadas 68 pessoas, uma
parcela das 531 ajudadas ao lon-
go dos últimos seis anos por
causa de 418 crimes reportados
e por causa das quais foram fei-
tos 3.486 atendimentos. 
Entre as pessoas apoiadas, tan-

to devido a homicídios tentados
como consumados, a maioria
eram mulheres, enquanto os ale-
gados autores eram sobretudo
homens.
Em Braga foram atendidos 298

casos, em 2018, o que representa
3,19 por cento no panorama na-
cional.
Firmino Marques, vice-presi-

dente da Câmara de Braga, real-
ça o trabalho que a autarquia
tem vindo a fazer neste domínio,
sublinhando a Carta Compro-
misso da Igualdade de Género e
Prevenção e Combate da Violên-
cia Doméstica rubricado por 16
entidades concelhias no âmbito
do Projecto DHARMA, promo-
vido pela Cáritas Arquidiocesa-
na de Braga, que contribuirá pa-
ra a inclusão social de vítimas de
violência doméstica.

V i o l ê n c i a  d o m é s t i c a  ‘ r e s p o n s á v e l ’  

p o r  3 7 %  d o s  h o m i c í d i o s  e m  P o r t u g a l
R E L A T Ó R I O  D A  A P A V  releva que em muitos casos de homícidio há um relacionamento de intimidade
entre o agressor e a vítima. Dados estiveram ontem no centro da discussão nas II Jornadas 
de Braga Contra a Violência que decorreram na Universidade do Minho.

DR

P r e s i d e n t e  d a  A P A V  n a  s e s s ã o  d e  a b e r t u r a  d a s  I I  J o r n a d a s  d e  B r a g a  C o n t r a  a  V i o l ê n c i a  q u e  d e c o r r e u  o n t e m  n a  U n i v e r s i d a d e  d o  M i n h o

!!!
Os números são alarmantes e revelam que a violência
doméstica  tem um “forte” peso entre os crimes de homicídio
em Portugal. Os dados constam no relatório anual referente 
a 2018 da Rede de Apoio a Familiares e Amigos de Vítimas 
de Homicídio e Vítimas de Terrorismo e estiveram ontem 
em debate nas II Jornadas de Braga Contra a Violência 
que decorreram na Universidade do Minho.
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Prevenção «é indispensável»
no "combate" à violência

 jorge Oliveira

O  
vice-presidente da 
Câmara de Braga 
realçou ontem que 
a prevenção «é in-

dispensável» para se re-
duzir ou eliminar as vá-
rias formas de violência 
na sociedade.

Firmino Marques fez 
este sublinhado na abertu-
ra das II Jornadas de Bra-
ga Contra a Violência, que 
decorreram no Campus 
de Gualtar da Universida-
de do Minho, numa or-
ganização da Associação 
Portuguesa de Apoio à Ví-
tima (APAV) que esta se-
mana divulgou o relatório 
de 2018 da Rede de Apoio 
a Familiares e Amigos de 
Vítimas de Homicídio e 
Vítimas de Terrorismo.

Na sessão estiveram 
também o presidente da 
APAV, João Lázaro, e a vi-
ce-reitora da Universi-
dade do Minho, Manue-
la Martins. 

O evento contou com 
um painel diversificado 
de oradores e moderado-
res, os quais procuraram 
debater e refletir as diver-
sas temáticas relacionadas 
com o apoio a vítimas de 
crime, bem como com a 
prevenção da violência e 
a da vitimação.

À margem das Jorna-
das, o vice-presidente da 
Câmara de Braga, que é 
responsável pelo pelou-

ro das Políticas Sociais 
do município, asseverou 
que a autarquia bracarense 
«está atenta» a esta temá-
tica e tem feito um «esfor-
ço enorme» com as en-
tidades que compõem a 
Rede Social para «acom-
panhar e dotar de respos-
tas as instituições» e dan-
do «coragem» às pessoas 
para denunciarem as vá-
rias formas de violência.

A propósito, lembrou o 
trabalho que tem sido de-
senvolvido no âmbito de 
um projeto europeu que 
«tem conseguido agregar 
todas as instituições de in-
tervenção», na área social, 
académica, policial, judi-
cial e os tribunais.

«Conseguiu-se estabe-
lecer uma carta-compro-
misso que junta todas es-

tas instituições no sentido 
de muscular a capacida-
de de resposta e de pre-
venção», assinalou Firmi-
no Marques.

Contudo, o autarca re-
conheceu que eliminar a 
violência de uma só vez «é 
muito difícil». O "comba-
te", defendeu, tem que ser 
feito de «forma gradual, 
dando motivos para que 
as pessoas com relativa fa-
cilidade possam exprimir 
situações de violência».

«A montante, a preven-
ção é um fator extraordi-
nariamente importante de 
intervenção e é nesse ca-
pítulo que o Estado deve e 
pode investir, porque em 
termo de capacidade de 
resposta ela já está gera-
da», acrescentou, deixan-
do uma palavra de reco-

Vice-presidente da Câmara de Braga na abertura de Jornadas organizadas pela APAV

Firmino Marques destacou o trabalho que está a ser feito no âmbito da Rede Social

D
M

nhecimento ao trabalho 
da APAV em Braga.

No ano de 2018 foram 
apoiadas no distrito de 
Braga um total de 568 
vítimas, sendo o maior 
número do concelho de 
Braga (298), seguindo-
-se Guimarães (66), Vila 
Nova de Famalicão (50), 
Barcelos (46), Vila Verde 
(31), Fafe (29), Cabeceiras 
de Basto e Vieira do Mi-
nho (9), Amares (8), Vize-
la (6), Esposende e Póvoa 
de Lanhoso (5), Celorico 
de Basto (4) e Terras de 
Bouro (2).

A vice-reitora da Uni-
versidade do Minho, ques-
tionada sobre esta proble-
mática, disse desconhecer 
a existência de casos explí-
citos de violência dentro 
dos campus da academia 
minhota. Reconheceu, 
contudo, que «algumas 
más práticas podem ocor-
rer», mas «são pontuais» 
e «não alarmantes».

«Nós sabemos que 
muitas práticas de vio-
lência não são denuncia-
das e, portanto, esse é um 
dos grandes problemas, 
porque podem ocorrer e 
quando ocorrem são fo-
ra da Universidade e por-
que são fora da Universi-
dade a Universidade não 
tem jurisdição sobre es-
sas políticas», disse.

Para Manuela Martins, 

as praxes, por vezes, tam-
bém assumem formas de 
violência, mas como acon-
tecem no exterior a Uni-
versidade não pode atuar.

Notando que a violên-
cia pode ser exercida de 
várias formas (física, mo-
ral, oral), a docente defen-
deu que «é preciso estar 
atento» e denunciar.

Em declarações aos jor-
nalistas, o presidente da 
APAV deu conta dos prin-
cipais pontos do relatório 
de 2018 da Rede de Apoio 
a Familiares e Amigos de 
Vítimas de Homicídio, 
que este ano passou a in-
cluir também as vítimas 
de terrorismo.

João Lázaro assinalou 
que Portugal tem das mais 
baixas taxas de homicídios 
em termos comparados na 
Europa, mas mesmo as-
sim «é preciso cuidar, pro-
teger e apoiar as vítimas».

«Há claramente direi-
tos que devem ser mais 
protegidos e acautelados», 
disse o dirigente, referin-
do-se aos processos de 
recuperação e acompa-
nhamento de famílias e 
amigos das vítimas.

Destacou o «peso» dos 
homicídios decorrentes 
de violência doméstica 
contra mulheres. Só este 
ano, contam-se já 14, um 
número que «é claramen-
te preocupante», disse, 
referindo que «é preciso 
continuar com o esforço 
diário de sensibilização 
pública e prevenção», ain-
da que a sociedade civil e 
as autoridades estejam a 
responder ao apelo para 
tentar que estes números 
não aumentem.

Ainda neste contexto, 
João Lázaro defendeu 
que é necessário prestar 
uma «atenção especial» 
aos portugueses ligados à 
vitimação por homicídio e 
atentados terroristas fora 
do país, considerando que 
a «resposta clássica con-
sular não chega», é neces-
sário adequar a resposta.Jornadas realizaram-se no campus de Gualtar da UM

D
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»COMBATER O ABUSO SEXUAL A CRIANÇAS  

Ensine a regra aos seus filhos: 
“Aqui ninguém toca”

T odos os dias somos 
confrontados com 
situações de abuso 
sexual de crianças. 
Os dados indicam 

que uma em cada cinco crianças é 
vítima de violência ou abuso sexual.

A regra “Aqui ninguém toca” visa 
ajudar os pais a explicarem aos seus 
filhos que partes do corpo não de-
vem ser tocadas por outras pessoas. 
Uma criança não se deve deixar to-
car nas partes do corpo normalmen-
te cobertas pela roupa interior e tam-
bém o não deve fazer aos outros.

A regra “Aqui ninguém toca” in-
clui 5 princípios importantes:

1- O teu corpo é só teu.
Devemos ensinar às crianças que 

elas são donas do seu próprio cor-
po e que ninguém lhes pode tocar 
sem a sua autorização. É necessário 
ensinar-lhes a dizer NÃO de forma 
imediata e firme a contactos impró-
prios e a contar o que se passou a 
um adulto de confiança.

2- Contacto físico bom e contacto 
físico mau.

As crianças nem sempre sabem o 
que é um contacto físico aceitável e 
um contacto físico inaceitável. Temos 
de ensinar aos nossos filhos que não 
devem aceitar que outros lhes vejam 
ou toquem nas partes íntimas do 
seu corpo ou que lhes peçam para 

ver ou tocar nos de outra pessoa. A 
criança tem de saber que existe uma 
fronteira intransponível, fácil de me-
morizar: a roupa interior. 

3- Segredos bons e segredos 
maus.

A principal tática dos agressores 
é o segredo. Por isso temos de ensi-
nar às crianças, desde muito peque-
nas, a diferença entre segredos bons 
e segredos maus. A criança tem de 
saber que todos os segredos que 
lhe causam ansiedade, desconforto, 
medo e tristeza são segredos maus e 
que têm de ser imediatamente con-
tados a uma pessoa de confiança. 
Os pais devem encorajar os filhos a 
contar-lhes os segredos maus.

4- Prevenção e proteção – respon-
sabilidade dos adultos.

As crianças sujeitas a abusos 
sentem vergonha, culpa e medo. 
Os adultos devem evitar criar tabus 
sobre a sexualidade e devem estar 
atentos aos sentimentos e comporta-
mentos das crianças, para que estas 
possam sentir-se sempre à vontade 
para falar com os pais sobre estes 
assuntos. 

5- Outras indicações úteis e com-
plementares à regra “aqui ninguém 
toca”:

- Informar e divulgar
A criança deve saber identificar 

os adultos que podem fazer parte do 

seu círculo de confiança.
- Agressores conhecidos
Na maior parte dos casos, o 

agressor é uma pessoa que a crian-
ça conhece. Regra de ouro: a crian-
ça deve sempre contar aos pais 
quando alguém lhe oferece presen-
tes, lhe pede para guardar segredos 
ou tenta passar tempo a sós com ela.

- Agressores desconhecidos
Ensinar aos filhos regras simples 

sobre contactos com estranhos: nun-
ca entrar num carro com desconheci-
dos, não falar com desconhecidos, 
não aceitar presentes ou convites de 
pessoas desconhecidas.

- Ajuda
As crianças devem saber que 

existem profissionais que os podem 
ajudar (professores, médicos, psicó-
logos, polícias) e que existem linhas 
de apoio para ondem podem ligar 
a pedir ajuda (linha 112; linha de 
apoio à vítima da APAV – 116 006; 
Linha SOS Criança – 116 111).

Vamos no mês da prevenção dos 
maus tratos na infância falar com os 
nossos filhos e discentes sobre esta 
regra simples “AQUI NINGUÉM 
TOCA” que pode prevenir muitas 
situações de abuso ou violência se-
xual contra crianças.

Professor Jorge Ferreira 
CPCJ Marinha Grande
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"FOI UMA NOITE DE SONHO" 
GILDA PAREDES ALVES voltou a organizar o Baile da Flor, no Estoril. Na ocasião 

foram entregues cinco mil euros à Associação Portuguesa de Apoio à Vítima 

 
  

 
 

 

A blogger 
Isabel 
Nogueira 
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O ator Ricardo 
Carriço aceitou 

o convite de Gilda 
Paredes Alves 
e apresentou 

o evento solidário 

 

O Hotel Palácio Estoril foi palco do 
19.° Baile da Flor. "Foi uma noite 
de sonho", conta GILDA PAREDES 

ALVES, que para este evento contou 
com a apresentação do ator RICARDO 
CARRIÇO. "Convidei-o pela pessoa que é 
e pelo ótimo profissional que tem sido 
ao longo dos anos", adiantou a orga-

  

nizadora deste evento, já com tradi-
ção no Estoril. 

A noite começou com um cocktail 
e uma atuação do tenor ARMANDO CA-
LADO. Seguiu-se uma atuação de LUISA 
MIRPURI, o jantar e um desfile de vesti-
dos de festa da estilista MICAELA OLIVEI-
RA. "A soprano CARLA SIMÕES cantou en-

 

• •• 
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A empresária 
Palmira 

Costa Leite 

• --

 

A hair stylist 
Isabel Queiroz 
do Vale 

A advogada 
Virgínia 
d'Almeida 
Gerardo usou 
um vestido 
de Micaela 
Oliveira 

CP, 

A empresária Teresa Pinto Coelho 

Os vestidos longos marcaram o baile, que no próximo 
ano celebra a sua 20.a edição. Gilda Paredes Alves 
promete, desde já, uma grande festa para o ano, 

"com pompa e circunstãncia" 

quanto desfilavam os modelos da 
Micaela Oliveira. A estilista tem 
vestidos lindos e já há algumas edi-
ções que nos associámos a ela. Os 
modelos que desenha têm imenso 
glamour e as pessoas gostam de 
ver", referiu Gilda, que também  

vestiu nessa noite um modelo da 
estilista. As flores para o evento 
chegaram da Madeira e CARLOS P1S-
SARRA foi o responsável pela deco-
ração das mesas. Pela segunda vez, 
a Associação Portuguesa de Apoio 
à Vítima (APAV) foi a escolhida 

A assessora de cl 
marketing Maria 
José Gaivão 
de Sousa 
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O jantar decorreu no Salão Atlântico 
do Hotel Palácio Estoril 
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A professora 
universitária 
Leonor Fale 
Balancho 

ma. 

45: r  1* 

Is 
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Or. 

A advogada 
Leila Nyrop 
com um modelo 
Micaela Oliveira 

A advogada 
Fátima Poças 

Gilda Paredes Alves (ao centro) 
com as manequins que desfilaram 

os vestidos da estilista Micaela Oliveira 

- • nceição 
de Brito 

"Micaela Oliveira 
tem vestidos 
lindos que as 

pessoas gostam 
de ver", diz Gilda 

Paredes Alves 

A elegância 
de Marion 
Krüse 

f r 

   

    

para beneficiar da recolha de fun-
dos. Desta vez foram angariados 
cinco mil euros. "O flagelo da vio-
lência doméstica, infelizmente, é 
um assunto muito atual e merece a 
ajuda e atenção de todos", conclui 
Gilda, satisfeita com a contribuição 
de todos os presentes para esta 
causa. A noite ficou ainda marcada 
pelos vestidos longos e pela ani-
mação das mais de duas centenas 
de convidados presentes no hotel 
de cinco estrelas. fim 
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O Gabinete de Apoio à Vítima
(GAV) de Coimbra da APAV -
Associação Portuguesa de
Apoio à Vítima faz esta quin -
ta-feira 25 anos e a efeméride
vai ser assinalada com um
Open Day das novas instala-
ções da associação - na Ave-
nida Fernão de Magalhães 
n.º 153 - 1.º andar sala 1 - à co -
mu nidade. 

A festa arranca às 11h00 e
tem confirmada a presença de
João Lázaro, presidente da
APAV, assim como de repre-
sentantes de várias entidades
da cidade. O momento será,
obviamente, de festa, mas tam-
bém uma oportunidade para
se  fazer um balanço destes 25

anos do Gabinete de Coimbra,
aberto desde Maio de 1994 (o
quarto da APAV no país) e res-
ponsável por 11.500 processos
de apoio registados, com víti-
mas de toda a região.

«Tem sido considerado fun-
damental para o alargamento
dos serviços de apoio às víti-
mas de crimes em toda a re-
gião centro do país», lê-se na
nota enviada à imprensa, na
qual é sublinhada a acção do
Gabinete de Coimbra com um
apoio «de forma humanizada,
qualificada e gratuita a vítimas
de todos os tipos de crime,
seus/suas familiares e ami-
gos/as». 

Ao longo destes 25 anos, a o

Gabinete de Apoio à Vítima da
APAV em Coimbra tem alar-
gado o seu trabalho junto da
comunidade, «estabelecendo
parcerias formais e informais
com várias entidades e estando
presente em várias redes». É o
caso do Grupo Violência (do
qual a APAV é membro funda-
dor), da Comissão de Protec-
ção de Crianças e Jovens de
Coimbra, da Rede Social de
Coimbra, da Rede Regional de
Apoio a Vítimas de Tráfico de
Seres Humanos, da Agência de
Prevenção do Trauma e para
a Defesa dos Direitos Huma-
nos do CHUC ou ainda do
Conselho Consultivo da Co-
marca de Coimbra.!

APAV mostra novas instalações
25 anos Desde 1994, foram iniciados em Coimbra 11.500 processos de apoio de toda a região

APAV de Coimbra festeja quinta-feira o seus 25 anos

Na nova sede
desde junho
do ano passado

O Gabinete de Apoio à Ví-
tima de Coimbra da A
APAV estava instalado na
Rua do Teodoro n.º 1 -
junto à Rua do Brasil -
desde 1996. Antes, passou
por instalações provisó-
rias na Junta de Freguesia
de Santo António dos Oli-
vais (entre 1994 e 1996).
A mudança de instalações
para o n.º 153 (1.º andar,
sala 1) da Avenida Fernão
de Magalhães, aconteceu
já no passado mês de Ju-
nho de 2018. 
Esta quinta-feira a nova
sede será oficialmente
inaugurada e apresen-
tada a toda a comuni-
dade.!
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Violência doméstica com peso 
"preocupante" entre os crimes 
A violência doméstica tem 
um peso "preocupante" entre 
os crimes de homicídio em 
Portugal e em quase um ter-
ço dos casos acompanhados 
pela Associação Portuguesa 
de Apoio à Vítima há um re-
lacionamento de intimidade 
entre vítima e agressor. 

A Associação Portuguesa 
de Apoio à Vítima (APAV) 
tem há seis anos uma Rede de 
Apoio a Familiares e Amigos 
de Vítimas de Homicídio, que 
este ano passou também a in-
cluir as vítimas de terrorismo, 
a par de um Observatório de 
Imprensa & Crimes de Ho-
micídio em Portugal e de 
Portugueses no Estrangeiro 
(OCH), criado em 2014 para 
melhor compreender o fenó-
meno. 

Segundo o relatório anual 
referente a 2018 da Rede de 
Apóio a Familiares e Amigos 
de Vítimas de Homicídio e 
Vítimas de Terrorismo, a 
que a Lusa teve acesso, en-
tre os crimes acompanhados 
destacam-se "as relações de 
proximidade entre os autores 
e as vítimas de crime", sendo 
de "destacar as relações de 
intimidade entre autores e 
vítimas". 

"Os relacionamentos en-
tre cônjuges, namorados, ex-
-namorados, companheiros e 
ex-companheiros represen-
tam 31,25% da totalidade dos 
diferentes tipos de relaciona-
mentos", refere a APAV. 

De acordo com a organi-
zação, "este número remete 
para a importância que a vio-
lência doméstiCa tem para a 
produção de crimes de homi-
cídio em Portugal". 

Analisando os 28 casos de 
homicídios tentados acompa-
nhados pela Rede de Apoio, 
os números mostram que 
quase 40% deles (11) têm na 
origem uma relação de inti-

  

midade entre agressor e víti-
ma, com quatro casos come-
tidos pelo cônjuge, três pelo 
companheiro, outros três pelo 
ex-companheiro e um pelo 
namorado. 

Já entre os 20 casos de 
homicídios consumados, a 
'percentagem chega aos 20%, 
com dois casos cometidos pe-
lo cônjuge da vítima, um pelo 
companheiro e o outro pelo 
ex-companheiro. 

Em declarações à agência 
Lusa, o responsável pela Rede 
de Apoio apontou que "é pre-
ocupante" a questão de proxi-
midade entre autor do crime e 
vítima e como isso ocupa uma 
"fatia bastante grande" entre 
os homicídios reportados. 

Bruno Brito apontou que 
os dados do OCH mostram 
que houve 87 casos de ho-
micídio em Portugal no ano 
passado, 32 (36,78%) dos 
quais em contexto de violên-
cia doméstica, 20 (23%) dos 
quais com vítimas mulheres. 

Ou seja, quase um em cada 
quatro homicídios são de uma 
mulher em contexto de um 
relacionamento de intimida-
de e perto de 37% dos homi-

 

• cídios ocorridos em Portugal 
"têm como ponto comum a 
existência de violência do-
méstica". 

Relativamente às 20 mu-
lheres mortas no ano passa-
do, Bruno Brito explicou que 
o procedimento é de verificar 
se a vítima estava a ser ou ti-
nha sido acompanhada pela 
associação, sendo que só mui-
to raramente isso aconteceu. 

"Isto é muito preocupante 
porque sabe-se que na maior 
parte das vezes a situação 
de violência doméstica -não 
acontece apenas numa situ-
ação de crime único, ou seja, 
quando acontece uma situa-
ção de homicídio, isto decorre 
na sequência de uma escalada  

de violência", salientou. 
De acordo com o responsá-

vel, isto demonstra que "de al-
guma forma, a sociedade ain-
da esconde estas situações", 
que só se tornam visíveis nu-
ma forma mais extremada, 
como homicídio. 

Bruno Brito aproveitou 
para chamar a atenção para 
os 25 casos de homicídios de 
portugueses no estrangeiro, 
cinco deles na Venezuela, 
três no Brasil, mas também 
dois na Síria, em combate pe-
lo grupo terrorista do auto-
proclamado Estado Islâmico, 
quatro em Inglaterra ou dois 
na Bélgica. 

O responsável salientou 
que, nestes casos, a maior di-
ficuldade está em identificar e 
contactar as famílias para lhes 
poder oferecer algum tipo de 
apoio, sendo que muitas vezes 
nem conseguem chegar à fala 
com essas pessoas. 

Acrescentou que a APAV 
continua a tentar estabelecer 
parcerias com as autoridades 
nacionais, estando a aguardar 
que seja possível chegar a um 
protocolo oficial com o Mi-
nistério dos Negócios Estran-
geiros para que passe a haver 
um procedimento sistemati-
zado e todas as situações de 
portugueses assassinados no 
estrangeiro possam ter o mes-
mo tipo de acompanhamento. 

Os dados da Rede de Apoio 
mostram ainda que, em 2018, 
foram- apoiadas 68 pessoas, 
uma parcela das 531 ajuda-
das ao longo dos últimos seis 
anos por causa de 418 crimes 
reportados e por causa das 
quais foram feitos 3.486 aten-
dimentos. 

Entre as pessoas apoiadas, 
tanto devido a homicídios 
tentados como consumados, 
a maioria eram mulheres, 
enquanto os alegados autores 
eram sobretudo homens. • 
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Os casos de violência domés-
tica que têm chegado ao Ga-
binete de Apoio à Vítima de
Coimbra não têm aumentado,
mas há um incremento de so-
fisticação por parte dos agres-
sores e no recurso a redes so-
ciais. Em 25 anos de existência,
o Gabinete da APAV registou
12.299 processos, sendo a
maioria (cerca de 80%) rela-
cionada com violência domés-
tica (violência conjugal,  vio-
lência contra idosos e contra
crianças e jovens), disse a coor-

denadora, Natália Cardoso.
Nos casos de violência con-

jugal, há decréscimo de novos
processos a partir de 2016, mas
com «situações mais comple-
xas, o que exige um trabalho e
um esforço maior por parte da
equipa», notou. Segundo Na-
tália Cardoso, as vítimas en-
tram em contacto com a APAV
com mais conhecimento sobre
o que podem fazer, mas o tipo
de violência reportado «é dife-
rente do de há 20 ou 25 anos».
«Antes, havia muitas situações

associadas ao alcoolismo.
Agora já não é tanto assim e
há uma sofisticação na própria
violência», constatou, no-
tando-se cada vez mais formas
de violência psicológica. Os
agressores «conseguem efec-
tuar estes actos de violência de
forma que dificilmente possam
ser detectados por terceiros, o
que torna mais difícil provar a
existência de violência».

De acordo com a responsá-
vel que abrange toda a região
Centro, as redes sociais são

cada vez mais usadas como
instrumento para perseguir e
tentar localizar a vítima e con-
tactá-la ou como meio para
exercer violência. «As redes so-
ciais são usadas como forma
de magoar a vítima, expondo
a situação, fazendo divulgação
de imagens ou conversas ou
denegrindo a pessoa junto de
familiares e amigos», explanou.

Natália Cardoso referiu ainda
que se tem registado um au-
mento na procura de pedidos
de ajuda relativamente a pes-
soas idosas, sendo que, na
maioria dos casos, não é a pró-
pria vítima a contactar o gabi-
nete, mas familiares, vizinhos
ou instituições, sendo frequen-
temente situações de violência
por parte do cuidador.

O Gabinete da APAV de Coim-
bra celebra 25 anos amanhã,
com um ‘Open Day' e a inau-
guração de instalações, na Ave-
nida Fernão de Magalhães.!

Violência doméstica com crimes
mais sofisticados na região
APAV Natália Cardoso, coordenadora do Gabinete de Coimbra da APAV que celebra amanhã 25 anos
fala num incremento do violência psicológica, no uso das redes sociais e na violência contra seniores

D.R.

Violência com novos contornos a chegar à APAV
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111 A Associação Portuguesa 
de Apoio à Vítima (APAV) assina-
la hoje o 25.º aniversário da sua 
presença em Coimbra com a inau-
guração de novas instalações na 
avenida Fernão de Magalhães, n.º 
153 (1.º andar, sala 1), pelas 11H00, 
e com um dia aberto do novo espa-
ço do Gabinete de Apoio à Vítima 
de Coimbra. O evento conta com 
a presença do presidente da APAV, 
João Lázaro, assim como de repre-
sentantes de várias entidades da 
cidade. Desde maio de 1994 que o 
gabinete apoia de forma gratuita 
vítimas de todos os tipos de crime, 
seus familiares e amigos. Desde a 
sua abertura, registam-se cerca de 
11.500 processos de apoio inicia-
dos, de vítimas não só do distrito 
de Coimbra mas de toda a região.

APAV comemora 25 anos em Coimbra 
com novas instalações

hoje 11H00 Avenida Fernão de Magalhães, n.º 153

DR

de Apoio à Vítima (APAV) assina-
la hoje o 25.º aniversário da sua 

APAV comemora 25 anos em Coimbra 
com novas instalações
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O Gabinete de Apoio à 

Vítima de Coimbra da Asso-

ciação Portuguesa de Apoio 

à Vítima (APAV) abre as suas 

novas instalações, na avenida 

de Fernão de Magalhães, 

hoje, pelas 11h00. 

Este será um dia aberto 

na APAV, que vai contar com 

as presenças do presidente 

da Associação, e de repre-

sentantes de várias entidades 

da cidade. 

Nos últimos anos, apesar 

de os casos de violência do-

méstica não terem aumenta-

do, o Gabinete registou sim 

um incremento no nível de 

sofisticação por parte dos 

agressores e no recurso às 

redes sociais. 

Em 25 anos, a APAV de 

Coimbra, que abrange toda a 

região Centro, registou 12 299 

processos (até 2018), sendo a 

grande maioria (cerca de 80 

por cento) relacionados com 

a violência doméstica, em 

que estão incluídas a violência 

conjugal, a violência contra 

idosos e contra crianças e jo-

vens, disse a coordenadora da 

organização, Natália Cardoso. 

Nos casos de violência 

conjugal, o Gabinete tem 

registado um decréscimo de 

novos processos a partir de 

2016, mas os casos apresen-

tam cada vez “situações mais 

complexas, o que exige um 

trabalho e um esforço maior 

por parte da equipa”, notou.

Segundo a responsável, 

as vítimas entram em con-

tacto com a APAV com 

mais conhecimento sobre 

o que podem fazer, mas o 

tipo de violência reportado 

“é diferente do de há 20 ou 

25 anos”.

“Antes, havia muitas si-

tuações associadas ao alco-

olismo. Agora já não é tanto 

DVVLP�H�Ki�XPD�VRÀVWLFDomR�
na própria violência”, cons-

tatou, referindo que se notam 

cada vez mais formas de 

violência psicológica e as re-

des sociais também são cada 

vez mais usadas, seja como 

instrumento para perseguir 

e tentar localizar a vítima e 

contactá-la ou como meio 

para exercer violência.

A coordenadora subli-

nhou, ainda, que se tem ve-

rificado um aumento na 

procura de pedidos de ajuda 

relativamente a pessoas ido-

sas, sendo que, na maioria 

dos casos, não é a própria 

vítima a contactar o gabinete, 

mas familiares, vizinhos ou 

instituições, sendo frequente-

mente situações de violência 

por parte do cuidador.

Casos não aumentaram mas são mais complexos  

APAV de Coimbra celebra 25 
anos com novas instalações
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APAV de Coimbra
é “um exemplo
de perseverança”
25 anos Novo gabinete é homenagem à sua primeira
gestora, Manuela Carvalho, recentemente falecida

Ana Margalho

Emoção. Pode resumir-se as-
sim o ambiente vivido ontem
de manhã por responsáveis e
técnicos do Gabinete de Apoio
à Vítima (GAV) de Coimbra da
APAV durante a inauguração
das novas instalações, na Ave-
nida Fernão de Magalhães, 153.

Emoção por 25 anos de apoio
a 11.500 pessoas (vítimas, fami-
liares e amigos) que ali se cele-
braram ontem. Emoção por-
que o GAV de Coimbra conse-
guiu concretizar o “sonho” de
dar às pessoas que apoia todas
as condições físicas (a juntar às
técnicas, que sempre existi-
ram). Emoção porque as novas
instalações, com dois gabinetes
de atendimento e uma sala po-

livalente, foram ontem inaugu-
radas em homenagem a Ma-
nuela Carvalho, a primeira ges-
tora daquele espaço, recente-
mente falecida.

«O GAV de Coimbra é exem-
plo de perseverança», afirmou
João Lázaro, presidente da
APAV, destacando o seu papel,
ao longo deste anos, «dentro da
rede de serviços e de proximi-
dades» da associação, «sempre
com o espírito de serviço à co-
munidade», muito à imagem
de Manuela Carvalho, a quem
as novas instalações do gabi-
nete prestam tributo.

O GAV de Coimbra foi, aliás,
inaugurado pelos três filhos da
responsável, Henrique, Gui-
lherme e Madalena Prata Ri-
beiro, cabendo ao primeiro su-

blinhar a importância que a
APAV e o Gabinete de Coimbra
teve para a sua mãe: «Cresce-
mos um bocado na APAV, onde
estávamos horas com a nossa
mãe», afirmou Henrique Ri-
beiro, lendo notas sobre o GAV
encontradas recentemente no
computador da mãe.

Antes de, juntamente com
Natália Cardoso, actual coor-
denadora do gabinete, fazer
uma visita guiada às novas ins-
talações, João Lázaro subli-
nhou ainda a importância do
trabalho de cooperação e das
parcerias nas quais o GAV de
Coimbra está envolvido, não
tendo dúvidas de que está tam-
bém aqui a razão do sucesso
do trabalho dos técnicos no
distrito. !

Gabinete da APAV foi inaugurado por Henrique, Guilherme e Madalena, filhos de Manuela Carvalho

P2020 financia
novo GAV pelo
projecto Care

Ter melhores instalações,
com mais conforto, que
permitam, acima de tudo,
garantir a confidenciali-
dade das vítimas (e suas
famílias e amigos) apoia-
dos pelo GAV de Coimbra
sempre foi um desejo da
direcção da APAV. A con-
cretização acontece
agora, graças a um finan-
ciamento, através do Por-
tugal 2020, direccionado
ao Projecto Care, no qual
o gabinete de Coimbra
está envolvido desde
2016 no âmbito de uma
rede apoio especializado
a crianças a jovens víti-
mas de violência sexual.
Coordenado por Goretti
Cardoso e Inês Bastos
este projecto coloca a
APAV em parceria com
outras instituições, como
tribunais ou a medicina
legal, no acompanha-
mento a este tipo de víti-
mas específico. E, apesar
de não ter um número
exacto de crianças e jo-
vens acompanhados nos
últimos anos, Goretti Car-
doso garante que são en-
caminhados casos «todas
as semanas», sendo tam-
bém certo que «muitos
casos não chegam ao co-
nhecimento das institui-
ções», rematou. !
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Cem jovens pediram ajuda à APAV  
por crimes sexuais durante a infância

Viatura automóvel

Instituição de acolhimento

Outra residência

Ns/nr

Outro local

Escola

Residência da vítima

Residência autor do crime

Residência comum

0,23

1,51

2,22

4,67

4,91

8,52

9,33

11,83

56,78

Fonte: APAV PÚBLICO

Maioria dos agressores 
é familiar da vítima

201820172016201520142013

941
810826

1084992975

Neto/a

Nenhuma*

* Autor
identificado
pela vítima

Conhecido/a

Outro familiar

Colega de escola

Outra relação

A vítima é filho/a

Onde ocorreram os crimes
Em % do total

2013 2014 2015 2016 2017 2018

9539 crimes

5628 vítimas

Crimes

Vítimas

150412861389
199117691600

3251

1410

291

225

164

146

141

O abuso sexual de crianças foi a situa-
ção que mais pedidos de ajuda moti-
vou entre 2013 e 2018 no universo dos 
crimes contra crianças e jovens comu-
nicados à Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima (APAV). As estatísticas 
da associação, que são divulgadas 
hoje, mostram que só em 2018 foram 
apresentados 269 pedidos de ajuda 
por esse motivo. 

No universo total de crimes sexuais, 
para além dos abusos, foram feitos 
881 pedidos de apoio entre Janeiro de 
2016 e Maio de 2019 — 101 dos quais 
apresentados pessoalmente pelas 
vítimas já depois de completarem os 
18 anos (11,5%).“ 

“Temos vindo a apoiar jovens com 
mais de 18 anos que pedem ajuda 
para situações de abusos sexuais que 
vivenciaram na infância”, explica 
Carla Ferreira, criminóloga e gestora 
técnica da rede Care da APAV. “Nestes 
casos, o pedido de apoio pode ser 
feito muitos anos depois do crime.” 

E isso acontece por várias razões. 
“Porque nunca ninguém acreditou 
neles e, por isso, eles esperaram atin-
gir a maioridade para eles próprios 
tomarem uma acção em relação a 
isso; porque nestas idades, o início da 
actividade sexual traz memórias do 
que viveram e precisam de ajuda para 
[ultrapassar] essas situações; mas 
também acontece porque só agora 
ganharam a coragem” que lhes per-
mite “denunciar a situação”. 

Nos crimes sexuais, o abuso é o 
mais expressivo (62% dos casos) nos 
últimos anos, bem como os actos pra-
ticados de forma continuada (aconte-
ce em 64% das situações). Outros 
crimes abrangidos pelas estatísticas 
da APAV incluem maus tratos físicos 
ou psicológicos, em contexto de vio-
lência doméstica ou escolar, entre 
outros. A responsável conclui: “Legal-
mente, nessas situações é possível 
fazer denúncia até aos 23 anos se tive-
rem sofrido os abusos quando eram 
menores.” Nem sempre querem fazer 
denúncia e “nós respeitamos essa 
vontade”, acrescenta. Seja com ou 
sem queixa apresentada, “temos tido 
muitas pessoas a pedirem apoio mui-

ções em que há um compasso de 
espera de algumas horas ou dias” 
antes de as pessoas “interiorizarem a 
situação” e pedirem ajuda.  

Foi a realidade destes crimes que 
levou a APAV a criar a Care, de apoio 
especializado a crianças e jovens víti-
mas de violência sexual, em Janeiro 
de 2016. A equipa foi crescendo desde 
então e está agora distribuída pelos 18 
distritos, Açores e Madeira. “Tem uma 
ligação muito directa à Polícia Judiciá-
ria, ao Instituto Nacional de Medicina 
Legal, às comissões de protecção de 
crianças e jovens, escolas e centros de 
acolhimento”, entre outras entidades, 
explica Carla Ferreira. 

Com a criação dessa rede, mais 
pedidos de apoio deram entrada. 
Entre 2016 e 2017, nesta situação espe-
cíÆca de abuso até aos 14 anos, quase 
duplicaram os pedidos (passaram de 
60 para 108). Em 2018, aumentaram 
para 199 e, no ano passado, regista-
ram um novo aumento, para 269.  

Estes números representam, con-
tudo, uma pequena proporção ape-
nas dos casos reportados às autorida-
des policiais, que, por sua vez, são “a 
ponta do icebergue” desta realidade, 
garante a criminóloga Carla Ferreira, 
responsável nacional da Care. Em 
80,3% dos casos, as vítimas são meni-
nas. Mais de metade das situações 
(54%) acontece na família; em 20% 
das situações, o autor ou autora é pai 
ou mãe; em 11% dos pedidos de ajuda, 
o crime sexual foi perpetrado pelo 
padrasto ou madrasta. 

Os autores destes crimes sobre 
crianças e jovens são sobretudo 
homens (91,5%); em 5% dos casos são 
mulheres e em 3,5% não foi possível 
saber. Quando o abuso é praticado 
dentro da família, a criança faz a reve-
lação a um adulto, como um profes-
sor, ou em desespero a um adulto que 
lhe pareça poder ajudar. Muitas situa-
ções Æcam em silêncio porque a crian-
ça tem medo de represálias ou de 
desintegrar a família com essa denún-
cia, diz Carla Ferreira. Numa tentativa 
de descrever os casos mais frequen-
tes, a responsável diz que as pessoas 
pedem ajuda por vários motivos por-
que não sabem como agir e pedem 
apoio jurídico e psicológico.

Os pedidos de ajuda à APAV por abuso sexual de crianças cresceram todos os anos desde 2013.  
O aumento passou a ser mais expressivo em 2016. Só no ano passado, houve 269 pedidos

Violência
Ana Dias Cordeiro

Foi a realidade 
destes crimes que 
levou a APAV a 
criar a rede Care, 
de apoio 
especializado a 
crianças e jovens, 
em Janeiro de 2016 acordeiro@publico.ptOs autores destes crimes são sobretudo homens (91,5%)

MIGUEL MADEIRA

to tempo depois de a situação ter 
ocorrido”.  

No conjunto das crianças entre os 
14 os 17 anos, também houve casos em 
que foram as próprias “a pedir ajuda 
pessoalmente”, conÆrma Carla Ferrei-
ra. “Mas a maioria dos pedidos é feita 
através das estruturas onde elas estão 
inseridas, escolas, representantes 
legais. Quem denuncia é muitas vezes 
quem é a cuidadora da criança”. Isso 
acontece quando são mais pequenas. 
Entre os pedidos de apoio por crimes 
sexuais de Janeiro de 2016 a Maio de 
2019, 17,4% foram relativos a crianças 
até aos sete anos; do total dos pedidos, 
29,3% foram de situações de crianças 
entre os oito e os 13 anos.  

“Alvos fáceis” 
“Até aos sete anos, o número de pedi-
dos de apoio é menos expressivo, mas 
não quer dizer que haja menos abu-
sos. Tem a ver com o facto de as crian-
ças terem menos capacidade de lin-
guagem para poderem denunciar a 
situação. Não conseguem elas pró-
prias identiÆcar o que aconteceu 
como problemática ou pedir ajuda. 
São muitas vezes alvos mais fáceis, 
por serem muito pequeninas e por 
não entenderem as situações”, expli-
ca Carla Ferreira. 

E se contarem, ainda há situações 
em que os adultos não acreditam? 
“Ainda há. Por exemplo, quando, 
numa primeira fase, não estão prepa-
rados para ouvir um Ælho dizer que 
alguém praticou com eles um acto de 
natureza sexual. É normal que, numa 
primeira fase, haja um mecanismo de 
negação”, enquadra a especialista. 
“Temos um pouco de tudo: situações 
em que as pessoas não acreditam de 
todo e nunca vão pedir ajuda; situa-
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Relação do agressor com a vítima 

A vítima 
é filho/a Outra relação 

1410 

3251 
r  146 Nenhuma 

(autor identificado pela vitima) 

--- 164 Conhecido/a 
225 Outro familiar 
141 Neto/a 
 291 Colega de escola 

Tipologia dos principais crimes 
Abuso sexual de crianças (menos de 14 anos) 269 
Importunação sexual 49 
Outros crimes sexuais 47 
Ofensas à integridade física simples 41 
Maus-tratos 27 
Pornografia de menores 25 
Violação 22 
Ameaça/coação 21 
Difamação 16 
Homicídio consumado 11 

CARACTERIZAÇÃO 

Abusos na escola 
Entre 2013 e 2018, foram co-
metidos 515 crimes de natu-
reza sexual em contexto es-
colar. Só no ano passado, as 
escolas foram palco de 87 
crimes, menos dois do que 
no ano anterior e menos 18 
do que em 2015. 

Colegas são agressores 
Muitas das vítimas de abusos 
sexuais são agredidas por co-
legas de escola. Os dados 
mostram que 291 autores de 
um crime sexual andavam 
no mesmo estabelecimento 
escolar que a vítima. 

Pais lideram estatística 
Em 3251 casos, o autor do 
crime sexual era pai ou mãe 
da vítima. E em 141 situações 
o agressor era avô dos meni-
nos e meninas alvos de abu-
sos sexuais e, em vários epi-
sódios, vítimas de violação. 

539 
atendimentos 
realizados pelos técni-
cos da Rede Care da 
APAV, em 40 meses. 
A média é de 263 con-
sultas por mês. 

dos criminosos 
são homens  identificai. 
dos nos processos da 
Rede Cate. Entre estes, 
há país, padrastos, avôs, 
tios e irmãos. 

dos casos denuncia-
dos às autoridades fo-
ram, depois, encaminha-
dos para a APAV. 14,6% 
das situações foram sina-
lizadas pela própria 
APAV. 

Há cada vez mais 
crianças vítimas 
de abusos sexuais 

     

Base de dados foi analisada 

      

1600 

1500 

1389 

Roberto Bessa Moreira 
roberto.moreira@jn.pt 

VIOLÊNCIA  O número de crianças 
menores de 14 anos vítimas de 
abuso sexual não tem parado de 
aumentar desde 2013. Segundo 
dados da Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima (APAV), só no ano 
passado 269 meninos e meninas 
foram acompanhados pelos técni-
cos da instituição, o que represen-
ta um crescimento de 70 vítimas 
relativamente a 2017 e de 132 face 
a 2013. 

Aliás, todos os meses, 22 crian-
ças e jovens que sofrem violência 
sexual recorrem à Rede Care, da 
APAV. São 881 vítimas seguidas 
desde janeiro de 2016, apenas 
através deste programa específico. 
Mais de 80% são raparigas, 37% 
têm entre 14 e 17 anos e muitas são 
alvo de abusos sexuais e violadas 
pelos próprios pais. 

Os dados constam de um relató-
rio que será divulgado hoje e que 
revela um cenário ainda mais dra-
mático. A APAV sinalizou, no âm-
bito da Rede Care, mas também 
de outros serviços disponíveis, 
1504 crimes sexuais, envolvendo 
941 vítimas menores de idade, 
em 2018. 

Um número que coloca um pon-
to final na tendência de descida 
que se vinha a verificar desde 
2015. Para Carla Ferreira, respon-
sável da Rede Care da APAV, o re-
gisto de um número crescente de 
crimes sexuais com crianças não 
está dissociado de uma maior 
consciência da sociedade com a 
temática. 

"Estes são crimes votados ao si-
lêncio, mas, pouco a pouco, têm 
sido tornados públicos por quem 
está próximo das vítimas. Temos 
feito um trabalho de sensibiliza-
ção muito grande, que já envol-
veu 11 mil pessoas, e isso tem aju-
dado a mudar mentalidades", ale-
ga Carla Ferreira. 

A criminóloga acrescenta que a 
Rede Care aposta "na proximida-
de" e que, além de dispor de gabi-
netes em 10 concelhos, de Norte 
a Sul do país, tem técnicos que se 
deslocam às localidades onde o 
seu trabalho é necessário. "A 
Rede Care não se esgota no apoio 
psicológico às vítimas. Também 
prestamos apoio jurídico nos ca-
sos em que a vítima pede indem-
nização e oferecemos acompa-
nhamento muito próximo e du-
rante o tempo que for preciso", 
sustenta. • 

Europol 
identifica em 
base de dados 
três menores 
alvos de crimes 
Portugal participou 
em encontro que reuniu 
especialistas internacionais 

HOLANDA  A Europol, serviço euro-
peu de polícia, identificou três 
crianças vítimas de abuso sexual. 
Uma reside na Europa, outra nos 
Estados Unidos da América e a ter-
ceira vive na Rússia. 

A identificação das vítimas acon-
teceu durante um encontro, que 
reuniu na sede deste organismo, 
em Haia, na Holanda, 34 especia-
listas internacionais neste tipo de 
crime. Um deles era português. 

Não foi a primeira vez que a Euro-
pol promoveu esta iniciativa, que 
visa a partilha de informações, co-
nhecimento e tecnologia entre as 
policias europeias. Com este obje-
tivo, 34 agentes policiais, de 24 paí-
ses, marcaram presença na sede do 
organismo, entre os dias 13 e 24 
deste mês, e todos analisaram a 
base de dados internacional de 
crianças alvo de abusos sexuais. 
Também recorreram a tecnologia 
de última geração, nomeadamente 
programas informáticos que permi-
tem o reconhecimento facial, para 
tentarem identificar as crianças 
que surgiam nos ficheiros de ima-
gem e vídeo armazenados no Cen-
tro de Cibercrime Europeu (CCE). 

LOCALIZAR VÍTIMAS 
Ao longo dos 12 dias de trabalho, os 
polícias conseguiram descobrir a 
identidade de três menores alvo de 
abusos sexuais. A informação foi, 
de imediato, transmitida às auto-
ridades do país das vítimas, que 
vão agora concluir o processo de lo-
calização das crianças. Também fo-
ram anexadas centenas de fichei-
ros, com imagens de vítimas, à 
base de dados internacional. 

Para Steven Wilson, líder do 
CCE, "o esforço conjunto desta 
equipa de investigação pode fazer 
uma grande diferença na vida das 
vítimas". •  ROBERTO BESSA MORMA 

Todos os meses, 22 jovens recorrem ao apoio da APAV 

Crianças e jovens vítimas de violência 
Número de crimes 
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1286 
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P r o t o c o l o

A P A V  a b r e  G a b i n e t e  d e  A p o i o  à  V í t i m a  
n o  D I A P  d e  B r a g a
A  A P A V  -  A s s o c i a ç ã o  P o r t u -

g u e s a  d e  A p o i o  à  V í t i m a  a b r e

h o j e  a s  i n s t a l a ç õ e s  d e  d o i s

n o v o s  G a b i n e t e s  d e  A p o i o  à

V í t i m a  ( G A V ) .

O s  n o v o s  G A V  D I A P  d e  B r a g a  e

G A V  D I A P  d e  F a r o  l o c a l i z a m -

s e  n a s  s e d e s  d o s  D e p a r t a -

m e n t o s  d e  I n v e s t i g a ç ã o  e  A c -

ç ã o  P e n a l  ( D I A P )  d a s  r e s p e c -

t i v a s  c o m a r c a s .

O p e r a c i o n a l i z a d o s  p o r  T é c n i -

c a s  d e  A p o i o  à  V í t i m a  d a  A P A V ,  o s  n o v o s  G a b i n e t e s  d e  A p o i o  à  V í t i m a

a t e n d e r ã o  v í t i m a s  d e  v i o l ê n c i a  d o m é s t i c a  e  d e  g é n e r o  e n c a m i n h a d a s  p o r

e s t e s  d e p a r t a m e n t o s .  A  a b e r t u r a  d o s  G A V  D I A P  d e  B r a g a  e  F a r o  d e c o r r e

d o  p r o t o c o l o  a s s i n a d o  e n t r e  a  A P A V ,  o  M i n i s t é r i o  d a  J u s t i ç a  e  a  P r o c u r a d o -

r i a - G e r a l  d a  R e p ú b l i c a .  O  p r o t o c o l o  f o i  a s s i n a d o  a  7  d e  M a r ç o  d e  2 0 1 9 ,

p r i m e i r o  D i a  d e  L u t o  N a c i o n a l  p e l a s  V í t i m a s  d e  V i o l ê n c i a  D o m é s t i c a .

!hoje

D R

D I A P  d e  B r a g a  a c o l h e  n o v o  g a b i n e t e
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Comarca de Braga passa a ter
gabinete de apoio da APAV

A
s comarcas de Bra-
ga e de Faro aco-
lhem, a partir de 
hoje, dois Gabine-

tes de Apoio da Associação 
de Apoio à Vítima (APAV), 
onde podem dirigir-se ví-
timas de violência domés-
tica e de género.

As instalações dos dois 
novos Gabinetes de Apoio 
à Vítima (GAV) da Asso-
ciação passam a instalar-
-se nas sedes dos depar-
tamentos de Investigação 
e Ação Penal (DIAP) das 
comarcas de Braga e 
Faro.

O Ministério da Justiça 
anunciou em 7 de março 
março que seis comarcas 
iriam ter, a partir de abril, 
gabinetes de atendimen-
to a vítimas de violência 
doméstica ou de género, 

A partir de hoje

Os gabinetes ficam instalados nas sedes dos DIAP de Braga e Faro

D
R

ao abrigo de protocolos 
entre Governo, Procura-
doria-Geral da Repúbli-
ca (PGR) e três organiza-
ções não-governamentais.

A abertura dos GAV 

DIAP de Braga e Faro 
decorre do protocolo 
assinado entre a APAV, 
o Ministério da Justiça e 
a Procuradoria-Geral da 
República.

O critério para escolher 
as seis comarcas foi esco-
lher zonas do país com 
"maior número" de ca-
sos de violência domés-
tica ou de género.
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Abuso de menores 

APAV ajudou 
22 vítimas 
por mês 

VIOLÊNCIA SEXUAL 
Nos últimos três meses, a 
Associação de Apoio à 
Vítima (APAV) ajudou, em 
média, 22 crianças vítimas 
de violência sexual por mês 
e fez 263 atendimentos por 
mês. Segundo os dados 
relativos à Rede Care - de 
apoio a crianças e jovens -, 
nos últimos três anos 
houve 881 crianças e 
jovens que precisaram 
de ajuda 

MAIS RAPARIGAS 
Os casos referem-se 
sobretudo a raparigas 
entre os oito e os 17 
anos residentes nos 
distritos de Lisboa e 
Porto. Além disso, a 
maior parte dos crimes 
aconteceu no seio da 
família próxima. 
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DISCURSODIRETO 

Carla Ferreira, Gestora técnica da rede CARE 
da APAV, sobre abuso sexual de crianças 

"HÁ UM NÚMERO ELEVADO 
DE CASOS POR DENUNCIAR" 

CM - De acordo 
com o relatório da 
APAV, registou-se 
um aumento do nú-
mero de casos de 
crianças vítimas de 
abuso sexual. Em 
2016 a média era de 16 casos 
por mês, desde o início deste 
ano são 32 novos casos. 
Como vê esta evolução? 
Carla Ferreira - O expectá-
vel seria o contrário. No en-
tanto, isto não significa que 
existam mais situações, si - 
gnifica, sim, que existe uma 
maior divulgação das situa - 
ções. 
- Por que é que ainda se re-
gistam casos que não são de-
nunciados? 
- O número de situações de  

não denúncia é ain-
da muito elevado. 
Geralmente são cri-
mes ligados a uma 
dinâmica de segre-
do e, por isso, exis-
tem certamente 

mais situações do que aque-
las que apuramos. 
- Os principais perigos para 
as crianças estão dentro da 
própria família? 
- Não podemos generalizar, 
no entanto a maior parte das 
situações que registamos são 
num contexto de grande 
proximidade entre os agen-
tes. É muitas vezes dentro de 
um contexto de quatro pa-
redes e, por isso, são situa-
ções que merecem a nossa 
maior atenção. • E.C./P.F. 
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APAV

Mais de 5.600
crianças vítimas
Entre 2013 e 2018, a Associação
Portuguesa de Apoio à Vítima aju-
dou 5.628 crianças vítimas de crime
ou violência. Nos últimos três anos
houve 881 crianças e jovens vítimas
de violência sexual.
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Quase três crianças
vítimas de crime por dia
111 Quase três crian-

ças por dia, em média, fo-
ram vítimas de crime e de 
violência e precisaram da 
ajuda da Associação Por-
tuguesa de Apoio à Vítima 
(APAV) nos últimos seis 
anos, sendo que em 2018 
foram mais de 900.

De acordo com dados 
estatísticos da APAV, refe-
rentes a crianças e jovens 
vítimas de crime e de vio-
lência entre 2013 e 2018, 
a associação ajudou 5.628 
vítimas no global dos seis 
anos, o que dá uma média 
de 938 crianças por ano, 
78 por mês e 2,5 por dia.

Segundo a APAV, 2015 
foi o ano com mais víti-
mas, tendo havido 1.084 
crianças e jovens que re-
correram à associação. A 
partir daí o número tem 
vindo a diminuir, passan-
do de 826 em 2016 e 810 
em 2017, para aumentar 
novamente em 2018 para 
941 vítimas.

Por outro lado, foram 
registados 9.539 crimes, 
uma média de 1.590 por 
ano, sendo que foi igual-
mente em 2015 que esse 
número foi mais elevado, 
com registo de 1.991 cri-
mes.

Crimes aumentaram 
17% em 2018

Olhando para 2018, a 
APAV contabilizou 1.504 
crimes, mais 218 do que 
em 2017, o que represen-
ta um aumento de 17%.

Relativamente à carac-
terização das vítimas, a 
APAV mostra que, para 
todos os anos, a maioria 
são raparigas, sendo que 
é em 2018 que a diferen-
ça entre géneros é mais 
acentuada, numa relação 
de um rapaz para cada 
duas raparigas, já que 
apoiaram 628 meninas e 
312 meninos.

Entre as 941 crianças e 
jovens apoiados no ano 
passado, 389 tinham até 

dez anos, enquanto as ou-
tras 552 tinham idades 
entre os 11 e os 17 anos.

Estas crianças viviam so-
bretudo em famílias nu-
cleares com fi lhos (34,8%) 
o u  m o n o p a r e n t a i s 
(21,1%), uma tendência 
verificada ao longo dos 
seis anos, e em 3.251 casos 
eram fi lhos do agressor.

No global, o autor do 
crime é sobretudo do 
sexo masculino (83,19%), 
com uma preponderância 
para as idades entre os 18 
e os 64 anos, e a vitimação 
foi continuada, sobretudo 
perpetrada na residência 
comum (56,78%).

Abuso sexual e 
maus tratos em destaque

Na maior parte dos 
casos (44,72%) foi feita 
denúncia, grande parte 
delas às comissões de 
proteção de crianças e 
jovens.

Relativamente ao tipo 
de crime, as estatísticas 
da APAV mostram que, 
no que diz respeito aos 
crimes contra pessoas, 
o abuso sexual de crian-
ças foi o mais assinalado 
entre 2013 e 2018, en-
quanto nos casos mais 
específicos de violência 
doméstica, os crimes de 
maus tratos psíquicos 
(455) e f ísicos (187) são 
os que se destacam.

“Dos restantes crimes e 
formas de violência assi-
nalados, o grande desta-
que, no que diz respeito 
aos crimes contra crian-
ças, vai para o crime de 
bullying, com um total 
de 301 crimes”, lê-se no 
relatório.

A APAV registou ainda 
515 crimes contra crian-
ças em contexto escolar, 
com um pico de ocorrên-
cias (105) em 2015, tendo 
posteriormente o núme-
ro vindo a baixar, desde 
90 em 2016, 89 em 2017 
e 87 em 2018.

APAV ajudou 5.628 vítimas, crianças e jovens, entre 2013 e 2018

DR
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VIOLÊNCIA DOMÉSTICA 
E a 

orl 

Espaço abriu no DIAP de Faro 

Gabinete para 
apoiar vítimas 
O  Entrou ontem em funciona-
mento o Gabinete de Apoio a 
Vítimas de Violência de Género 
do Departamento de Investiga-
ção e Ação Penal (DIAP) de Faro 
e que conta com uma técnica da 
Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima. "Trata-se de 
uma resposta que assegura, em 
continuidade, atendimento, 
informação, apoio e encami-
nhamento personalizado de ví-
timas de violência doméstica e 
de género, com vista à respetiva 
proteção", revela o DIAP . aT.G. 



  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 10

  Cores: Preto e Branco

  Área: 5,12 x 8,62 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 80762876 29-05-2019
Abusos sexuais
contra crianças e 
jovens dispararam
nos últimos três anos

Os casos de abusos sexuais de crian-
ças e jovens dispararam nos últimos 
três anos. Segundo dados da Associação 
de Apoio à Vítima (APAV), durante os 
últimos três anos, a associação prestou 
ajuda, por mês, a cerca de 22 crianças 
vítimas de violência doméstica. No to-
tal, tiveram de ser ajudadas 881 crian-
ças.

Os números revelam ainda que 
80,3% das vítimas eram raparigas. O 
distrito que registou mais casos foi Lis-
boa (303) seguido do Porto (150).

A APAV indica ainda que a maior 
parte dos crimes ocorreu dentro da fa-
mília. Cerca de 20% dos casos envol-
viam os pais, 11,7% diziam respeito ao 
padrasto ou madrasta e 5,8% aos avós. 
Nos crimes cometidos fora da família, 
em 12,1% dos casos o agressor conhecia 
a criança.
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DESDE 2013 Quase três crian -
ças por dia foram vítimas de
crime e de violência e precisa-
ram da ajuda da Associação
Portuguesa de Apoio à Vítima
(APAV) nos últimos seis anos,
sendo que em 2018 foram
mais de 900.

De acordo com dados esta-
tísticos da APAV, referentes a
crianças e jovens vítimas de
crime e de violência entre 2013

e 2018, a associação ajudou
5.628 vítimas no global dos seis
anos, o que dá uma média de
938 crianças por ano, 78 por
mês e 2,5 por dia.

Segundo a APAV, 2015 foi o
ano com mais vítimas, tendo
havido 1.084 crianças e jovens
que recorreram à associação.
A partir daí o número tem
vindo a diminuir, passando de
826 em 2016 e 810 em 2017,

para aumentar novamente em
2018 para 941 vítimas.

Por outro lado, foram regis-
tados 9.539 crimes, uma média
de 1.590 por ano, sendo que foi
igualmente em 2015 que esse
número foi mais elevado, com
registo de 1.991 crimes.

Olhando para 2018, a APAV
contabilizou 1.504 crimes, mais
218 do que em 2017, o que re-
presenta um aumento de 17%.!

APAV já apoiou mais de 5.600
crianças vítimas de crime
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Abuso de menores: APAV apoiou 
mais de 20 vítimas por mês

A Associação de Apoio à Vítima 
ajudou, nos últimos três, uma média 
de 22 crianças vítimas de violência 
sexual por mês, sobretudo raparigas 
entre os oito e os 17 anos, sendo que 
a maioria dos crimes ocorreu na fa-
mília.

De acordo com dados da Asso-
ciação Portuguesa de Apoio à Víti-
ma (APAV) relativos à Rede Care, 
de apoio a crianças e jovens vítimas 
de violência sexual, houve 881 crian-
ças e jovens que precisaram de ajuda 
nos últimos três anos, entre Janeiro 
de 2016 e Maio de 2019.

Significa isto que, em média, a 
APAV apoiou 22 crianças todos os 
meses, e fez 263 atendimentos por 
mês, tendo também ajudado 140 pes-
soas que eram familiares ou amigos 
das crianças, o que totalizou 10.509 
atendimentos.

Os dados da Rede Care mostram 
que as vítimas eram (80,3%) rapari-
gas, com idades entre os oito e os 17 
anos (66,51%), residentes sobretudo 
nos distritos de Lisboa (303 casos) e 
do Porto (150).

A maior parte (54,1%) dos cri-
mes aconteceu no seio da família 
próxima, começando pelo pai ou 
mãe (19,8%), padrasto ou madrasta 
(11,7%), avós (5,8%), tios (5,2%), 
irmãos (2,3%) ou ainda outros fami-
liares (9,3%).

Nas situações em que os crimes 
foram cometidos por pessoas fora 
da rede familiar (39,9%), constatou-
se que, ainda assim, em 12,1% dos 
casos o agressor era conhecido da 
criança, em 5,9% era mesmo colega 
ou amigo, em 4,2% era vizinho, em 

1,8% das situações era funcionário 
escolar, em 1,1% era funcionário de 
actividades. Em 6,6% dos casos era 
uma pessoa desconhecida ou tinha 
outro tipo de relação com a criança 
(8,2%).

Quase dois terços (62%) dos 
crimes reportados tinham a ver com 
abuso sexual, ou seja, um acto sexu-
al de relevo com uma criança até aos 
14 anos, havendo também registo 
de violações (7,1%), importunação 
sexual (11,2%), actos sexuais com 
adolescentes (4,2%), recurso à pros-
tituição de menores (0,7%) ou por-
nografia de menores (3,9%).

Na maioria (63,8%), os actos fo-
ram praticados de forma continuada 
e os autores eram maioritariamente 
(91,4%) homens.

Em 78,5% dos casos foi feita 
denúncia às autoridades policiais ou 
aos tribunais, sendo que em 14,6% 
das situações foi a própria APAV a 
fazer essa denúncia.

Relativamente à rede de 
referenciação, através da qual outras 
entidades transmitem à APAV infor-
mações sobre ocorrências de crimes, 
de salientar que em 28,5% dos casos 
essa iniciativa partiu das próprias fa-
mílias ou de amigos.

Durante estes três anos, a APAV 
realizou 23 cursos sobre “Apoio 
a Crianças e Jovens Vítimas de 
Violência sexual”, nos quais par-
ticiparam 408 pessoas, além de ter 
feito 520 acções de informação e 
sensibilização junto de 11 mil pes-
soas, entre alunos, profissionais que 
intervém junto de crianças e jovens, 
forças de segurança ou pais.
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A P O I O  À  V Í T I M A

|  R e d a c ç ã o / L u s a  |  

Quase três crianças por dia foram vítimas
de crime e de violência e precisaram da
ajuda da Associação Portuguesa de Apoio
à Vítima (APAV) nos últimos seis anos,
sendo que em 2018 foram mais de 900. 
De acordo com dados estatísticos da
APAV, referentes a crianças e jovens víti-
mas de crime e de violência entre 2013 e
2018, a associação ajudou 5.628 vítimas
no global dos seis anos, o que dá uma mé-
dia de 938 crianças por ano, 78 por mês e
2,5 por dia.
Segundo a APAV, 2015 foi o ano com

mais vítimas, tendo havido 1.084 crianças
e jovens que recorreram à associação. A
partir daí o n.º tem vindo a diminuir, pas-

sando de 826 em 2016 e 810 em 2017, pa-
ra aumentar novamente em 2018 para 941
vítimas. Foram registados 9.539 crimes,
uma média de 1.590 por ano, igual a 2015
que esse número foi mais elevado, com
registo de 1.991 crimes. 
Olhando para 2018, a APAV contabili-

zou 1.504 crimes, mais 218 do que em
2017, o que representa um aumento de
17%. Relativamente à caracterização das
vítimas, a APAV mostra que, para todos
os anos, a maioria são raparigas, sendo
que é em 2018 que a diferença entre géne-
ros é mais acentuada, numa relação de um
rapaz para cada duas raparigas, já que
apoiaram 628 meninas e 312 meninos.
Entre as 941 crianças e jovens apoiados
no ano passado, 389 tinham até dez anos.

A s s o c i a ç ã o  a p o i o u ,  e m  m é d i a ,  t r ê s  c r i a n ç a s / d i a ,  d e s d e  2 0 1 3

A P A V  a p o i o u  m a i s  d e  5 . 6 0 0  c r i a n ç a s

v í t i m a s  d e  c r i m e  d e s d e  2 0 1 3
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tf. 

Sônia Leite tinha 
38 anos e foi baleada 
pelo ex-marido, tendo 
perdido a vida já 
no hospital 
1 , 1:1 \ \ 1,  I \ II 

BEATRIZ DIAS COELHO 
beatriz.coelho@ionline.pt 

Sónia Leite, de 38 anos, estava 
com o atual companheiro, de 
46, quando o ex-marido os sur-
preendeu junto à pastelaria Deli-
cia da Avó, em S. Gens, Amaran-
te. A primeira vítima foi o homem, 
proprietário do espaço: foi atin-
gido na cabeça e morreu no local. 
Sónia foi baleada na zona do pei-
to e ficou com ferimentos gra-
ves no tórax. Entrou em para-
gem cardiorrespiratória e aca-
bou por morrer já no Hospital 
São João, no Porto, para onde 
fora transportada pelo INEM. 

De acordo com o Correio da 
Manhã, o ciúme estará na base 
do duplo homicídio e, segundo 
a Sic Notícias, a mulher já tinha  

mesmo apresentado várias quei-
xas por violência doméstica 
contra o anterior companhei-
ro. Ontem o homicida conti-
nuava em fuga. 

A confirmar-se o historial de 
violência doméstica, Sófia pas-
sa a ser a décima terceira mulher 
a morrer, este ano, no contex-
to de um fenómeno complexo 
que, só nos primeiros dois meses 
do ano, tirou a vida a 11 mulhe-
res. Este ano, de resto, o fenó-
meno já tirou também a vida a 
uma criança e a um homem. 
No total, em 2018, foram assas-
sinadas 28 mulheres em con-
texto de violência doméstica —
um número proporcionalmen-
te muito superior se compara-
do como da a vizinha Espanha, 
por exemplo, onde de acordo  

com o jornal El País 47 mulhe-
res foram assassinadas no mes-
mo âmbito em 2018. 

Números à parte, a ministra 
da Justiça, Francisca Van Dunem, 
admitiu ontem classificar os cri-
mes de violência doméstica como 
tortura. "É uma questão a ser 
analisada" no âmbito "de con-
venções e tratados de que Por-
tugal faz parte", afirmou duran-
te a inauguração do Espaço de 
Intervenção e de Assessoria no 
Combate à Violência da Comar-
ca de Lisboa Oeste. 

Com o ano ainda a meio, difi-
cilmente a lista ficará por aqui. 
Por isso, para Daniel Cotrim 
da Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima (APAV), "é pre-
ciso olhar, por um lado, para 
aquilo que motivou as situa-

  

ções, e por outro perceber que 
ainda temos muito que fazer 
enquanto sistema de apoio, 
especialmente quando este 
ano têm morrido tantas mulhe-
res vítimas de violência domés-
tica". O psicólogo defende que 
é necessário perceber "aqui-
lo que não está a ser bem fei-
to nem é eficaz", levantando 
mesmo a hipótese de serem 
aplicadas "medidas urgentes 
de proteção às vítimas quan-
do elas apresentam a sua 
denúncia junto do sistema de 
justiça". 

A confirmar-se 
o historial 

de violência 
doméstica, Sónia é 

a 13a vítima do ano 

Ministra da Justiça 
admite classificar 

crimes de violência 
doméstica 

como tortura 

Não são poucos os casos em 
que as vítimas já tinham, no pas-
sado, apresentado queixa do 
agressor, e Daniel Cotrim mos-
tra-se preocupado com a possi-
bilidade de isso trazer "descon-
fiança" em relação à justiça e 
aos sistemas de apoio — até por-
que muitas queixas acabam 
arquivadas. 

E devem estes casos conti-
nuar a ser noticiados ou a sua 
divulgação pode levar a um 
aumento dos números? "O que 
sabemos do ponto de vista 
científico é que, neste tipo de 
crimes, há uma tendência para 
o mimetismo social, para a 
reprodução social. E, ao mes-
mo tempo, sabemos que estas 
situações são muitas vezes 
usadas pelos próprios agres-
sores para continuarem a per-
petuar a violência, ameaçan-
do as vítimas com um discur-
so do género 'vês, não vale a 
pena fazeres nada porque pode 
acontecer-te isto'", explica. 
Contudo, Daniel Cotrim não 
duvida que "é importante que 
estas notícias sejam dadas", 
num tom moderado e não sen-
sacionalista, "colocando-se a 
tónica também nos mecanis-
mos de apoio que existem, 
como as organizações e a polí-
cia. A APAV, por exemplo, tem 
a linha 116 006 para apoiar as 
vítimas". 

Lista de vítimas mortais 
por violência doméstica 
continua a crescer 
A mulher que perdeu a vida atingida pelo ex-marido em Amarante já 
teria apresentado queixas por violência doméstica. APAV defende que é 
preciso perceber "aquilo que não está a ser bem feito nem é eficaz". 



 
 

 
  



 
 
 

 
 
 
 
 
  



 
 
 

 

 



 

 



 

 
 
 
 
  



 
 
 

 

 



 

 
  



 

 
  



 
 
 

 



 
 

 

 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
  



 

 

 



 

 
  



 

 

 



  



 
 
 

 



 



 
 
 

 
  



 

 
  



 
 

 
  



 
 

 
 

 
 
 
 



 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
  



 
 

 



 

 
 



 
 
 

 



 

 



 



 



 



 
  


